
ESTADOS UNIDOS
REPUBLICA FEDERAL

DO BRAZIL
ORDEM E PROGRESSO -

ANNO XXXVII — 100 DA REPUBLICA — N. 100 CAPITAL FEDERAL ' QUINTA-FEIRA 14 PE ABRIL DE 489c

EI

SUMMARIO	 SECRETARIAS DE ESTADO

n

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Nego 'los Interiores — Decreto
de 11 do corrente.

Ministerio da Industria, Viação e Qbras Publicas —
Decretos de t) e 11 do corrente.

SE3RETAR/ASDli ESTACO	 •
Ministerio da. Justiça e Nogobios Intoriores—Expedionte

de 11 do corrente, das Directorias da Jusiiça e da
• 3ntain idade — Policia-do District° Federal.

Miniateria da Fazenda — Titulos . de 13 dó corrente
— Expediente de 3 e 12 do corrente, da Directoria
das Rendas Publicas.

Ministerio•da Guerra — Portarias de 12 do ccirrente.
Alinisterio da Industria, Viaffiio e Obras Publicas —

Expediente de 3 e 11 do 'corrente da-sDirectoria Ge-
ral de Contabilidade — Portarias e requerimentos
despachados, da Directoria Geral de Industria— Cor-
reio do District° Federal.

Ministerio • das Relavies Exteriores — Relatdrio do
Consulado Geral doS Estados Unidos do Bmzil
Ilavre.

TRIBUNAL DE CONTAS.
Sanção JUDICIARIA — Sessão de. Supremo Tribunal Fe-

8dral o do Conselho Supremo da COrte tio Appellação.
RENDAS PUBLICAS Rendimentos• da alfandega no Rio

de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro e da

. do Estado do Minas.
NOT/CIARIO.
EDITAM E AVISOS.
PARTE COMNIERCIAL.
SOCIEDADES ANONYMAS Relatorio da Einprea Espe-

rança Ma-rit:nin — Relati•rio da C, mpanhia de Fiação
e Tecelagem Carioca — Balancete do Banco Hypo-
theeario do Itrazil.

PATENTES DE INVENÇXO.
ANNUNC/OS.

.1.41., .1, Me •	 I •n•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

- Por decreto de 11 ào corrente, concedeu-se
medalha de distincção de 20 classe ao sar-
genteajudante do 6 regimento de artilharia
do campanha do exercito Narbal de Oliveira
Passos, o qual salvou a vida de uru menor
que estava prestes a perecer afogado, em um
rio do Passeio Publico da cida le de Curytiba,
no, Estado Paraná.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

• Por decreto de 11 eo corrente, foi aposen-
tado o chefe de secção addido á Secretaria do
Estario dos Negodos da Industrio, Viação e
Obras Publicas Augusto Alberto Fernandes,
á vista do laudo da inspecção+ a que foi sub-
mettido na Directoria Geral de Saude Pu-
blica.. •

-Directoria Geral da Industria

'Por dereto de 9 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 annos. remai-
vendo o Governo os direitos de terceiro e a
sua. responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção:

Pela patente n. 2.518, a Guilherme Blanth
e Carlos Roehe. brazileiros, negociantes, re-
,sidentes em porto Alegro (Rio Grande do
Sul) por seu procurador Celso Bayma,, brae
zileiro, advogado, morador nesta Capital,
para sua invenção de—um apparelho desti-
nado a caça de baratas.

Miiiisterio da Justiça .o Negocio:.
Interiores	 -

Expediente de 11 de abril de 1893

DIRECTORIA DÁ. JUSTIÇA

Concederam-se:
Dispensa do lapso de tempo decorrido, para

apostillar a respectiva patente, ao tenente
quartel-mestre do 10° batalhão de infanteria
da guarda nacional desta Capital Antonio
Teixeira de Carvalho.

As seguintes licenças, para tratamento de
sande:

De 30 dias, com o ordenado a que tiver di-
reito, nos termos do art. 27 § I° do decreto
n. 1.100, dé 6 de dezembro de 1892 ao dele-
gado da 18' circumscripção policial urbono.
Manoel Jeaquiin de Almeida Faria; .

De60 dias, com os vencimentos a que tiver
direito, nos terrnos do art.35 do regulamento
annexo ao decreto n. 1.263 A, de 10 de fe-
vereiro de 1893, ao soldado da brigada poli-
cial Antonio Ferreira Braga.

— Declarou-se que o nome de cidadão no-
meado por decreto de 16 de março ultimo
para o posto de alferes da l a companhia do
2" batalhão de infantaria da guarda nacional
desta Capital é Fernando Pinto Corrêa e não
Francisco Pinto Corrêa, como por engano
foi publicado e se acha escripto no mesmo'
decreto.

Declarou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, em resposta ao: aviso de 29 do
mez findo, q le será cánveniente' que 'no ter-
ceiro Congresso Internacional, a effectuir-se
em Antuérpia no 1" de junho do corrente
armo para o estudo das questões relativas ao
patrocinio dos-condemnados postos em liber-
dade e ao das crianças moralmente abando-
nadas,' sej a o '13razil representado pelo minis-
tro brazileiro junto ao governo Belga.

— Tra.nsmittiu-se ao coronel comn3an Tante'
da brigada policial o processo instaurado
contra o alferes Julio Americano Brazileiro,
afim de sar cumprido o accordão do Supremo
Tribunal Militar. •

— Foram remettidas á collectoria da co•
marca de Aleinquer, no E-tato do Pará. as
seguinte patentes da guarda nacional
Joaquim Arantes Rabello.
Benjamin Marvão.
Francisco Bentes Monteiro.
Alfredo Henrique de Souza Aranha Junior.
Manoel Gonçalves Loureiro.
Josino Cardoso Monteiro.
Miguel Manoel de Senna.
Antonio Pedro dos Santos Palreio.
Lucio Antonio Pinto.
José Antonio da Silva Lemds.
Antonio Pedro Serão do Conto.
Joaquim Ferreira do Oliveira.
Ricardo José Vieira.
Manoel Monteiro Nunes.
José Vicente Vieira.
Paulo Eremita Nunes Vieira.
Francisco Monte Leitão.
João Lopes Lobo Junior.
João Monteiro Nunes.
Bernardo Roberto Pimeatel.
Simão Benesty.
Theodozio Nunes Pereira,:
Manoel Xavier de Souza.
Maximiano Cardoso Monteiro,

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

SoIicitou-se do Ministerio cia Fazenda o
pagamento:

De 3:038900ala folha, dos serventes, guar-
das e trabalhar-lues do Museu Nacional, re-
lativa ao mez de março findo.

• Requerimento despachado
•

Bacharel Antonio da Silva Antunes, juiz de
direito aposentado, pedindo pagamento dos
vencimentos atrazados, visto ter revertido á
disponibilidade, em virtude de • sentença.
—Por aviso de 30 de março ultimo, man-
dou-se pagar pela alfandogo do Estado de
Pernambuco os ordenados vencidos e por
vencer, até 31 de dezembro do corrente
anno.

POLICIA DO DISTR1C NI FEDERAL

Por portaria do 13 ho emente foi exone:
rado. a pedido. do cargo de delegado au-
xiliar o Dr. Vicente Siraiva de Carvalho
Neiva.

Ministerio da Fazenda
• Por titulas de 13 do corrente, foram no-

meados Alfredo Amhrosino . Heredia do Sá e
Oswaldo Valle de Paiva, para os togares de tis-
coes especiaes do imposto de consumo de
phosphoros.

Dia. 12

A' Alfandega. do Rio de Janeiro:.
N. 57 -- Declara-se que, por despacho do

Sr. Ministro, de 29 de março findo, foi con-
ceiiia isenção de direitos do consumo e de

•

Directoria das Rendas Publicas •

Dia 9 de abril de 1893

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministetio da Justiça e Negocios Inte-

riores:
N. 24—A.ccusando o recebimento do aviso

ri. 941, de 12 de agosto anno fiado, solicitindo
tosse dispensado do serviço da guarda na-
cional o cidadão Manoel José Teixeira, cobra
dor da fazenda nacional de Saota Cruz,
accrescenta que as funcções de cobrador são
exercidas em logares muito afastados da sede
da superintendendo- da fazenda de Santa
Cruz, obrigando o reÍeritio empregado a au-
sentar-se r.equenternente desta Capital,' o
quê °impossibilita de desempenhar os de-
veres que lhe são impostos pela sua qualidade
de sargento-quartel-mestre do batalhão a que
wrtenceoa monos que não soffram . os interf
esses das rendas publicas.

Por esse 'motivo renova-se a solicitação de
dispensa constaate dos avisos ri. 48 e sem.'
numero, de 17 de maio e 31 de junte do anno
prox m o passado.

— Expo %ente do Sr. director:
A' Alfandega de Maceió: •
N. 8—Transtnitte as plantas afim. de que

seja informado o que constar nessa alfandega
a respei:o dos terrenos indicados nas mesmas
o situados nos togares denominados Fernão
Velha, Pedreiras e Frechai, na margem da
Lagôa do Norte,cuja posse e dominio a titulo •
gratuito requer a Alagôas Railloay Company,
Limited.

11 c	 IR, BI
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'expediente, nos termos do § 35 do art. 2" e
art. 5^ das Preliminares da Tarifa para os
objectos vindos de Paria no vapor Cordillère
e destinados ao Lycêo de Artes e Officios.

N. 58 - Declara-se que, por despacho do
S.r. Ministro, de 25 de fevereiro ultimo, foi
concedida isenção de direitos para 12 me-
dalhas de ouro vindas de Pariz no vapor
•Chili, destinadas a premios de alumnos do
Lycêo de Artes e Officios.

N. 59 - Para que esta directoria possa
-apreciar o merecimento do recurso inter-
posto por Alberto Martins & Comp., faz-se
mister que seja enviada, não só a amostra da
linha despachada pela nota n. 3.643, de ja-
neiro do corrente anuo, como tambem a nota
de diferença n. 9.873, do mesmo mez, ele-
mentos esses que deixaram de acompanhar o
respectivo processo.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 12 do corrente,concedeu-se

licença ao alferes refurma.do do exercito Ar-
e lio de Freitas para residir no Estado da

• BA/lia.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

1' SECÇÃO

Expediente de 9 de abril de 1898

Ào Ministerio da Fazenda solicitaram-se os
seguintes pagamentos:

Do 538$328i a Rocha, Teixeira & Comp.,
de fornecimentos feitos á Hospedaria de Im-
migrantes da Ilha das Flores, em janeiro
ultimo (aviso n. 641)

Da 6:686$120 a Lago Irmãos de 100 tone-
iaalas de carvão fornecido á Estrada de Ferro
do RIO do Ouro, em fevereiro ultimo (aviso

642) ;
De 765$200, de fornecimentos feitos á Di-

rectoria do Jardim Botanico, nos me: 8 de
janeiro o fevereiro ultimos (aviso n. 643).

Dia 11
De 816$200 a Leuzinger Irmãos & Comp.,

de fornecimeato de objectas de expediente
feito a esta directoria, em março ultimo
(aviso n. 644) e

De 840$ a José Antonio da Cruz, de forne-
cimentos faltes a esta secretaria de Estado,
em fevereiro ultimo (aviso a. 045);

De 250$ a Viriato Bareellos, proveniente
do aluguel do mez de janeiro ultimo, do

, predio onde funccionou a Repartição Fiscal
do Governo Junto á Company Rio de Janeiro
pitu Improve»zents (aviso n. 610);

De 4:500$ a Companhia Lloyd Brazileiro,
pela viagem realizada na linha do sul pelo
paqueteAynzsrd, no mez de fevereiro ultimo
(aviso n . 647);	 -

De 4:500$ á Mesma companhia, pela via-
gem realizada ni linha do Sul, pelo vapor
Porto Alegre, no mez de fevereiro ultimo
(aviso n. 048);

-De 2:083$330 á mesma companhia, pela
viagem realizada na linha do Centro pelo pa-
quete ltapemirim, no mez de março ultimo
(aviso n. 649).	 .

- Providenciou-se :
• Para que fosse entregue ao thesoureiro da
Estrada de Ferro Central do Brazil a quan-
tia de 32:472$, para pagamento de 20 cantas
da Socidtd Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
proveniente de conSumo de gaz na mesma
estrada durante o 40 trimestre do anno pas-
sado (aviso n. 630);

Para que fosse restituida ao . engenheiro
Antonio Lassance Cunha a quantia de
5:000$, depositada no Thesouro Federal como
caução para o arrendamento da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco (aviso n. 651).

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 13 do corrente:
Foram removidos o 2' offic'al da admin's-

tração dos Correios do District° Federal e
Estado do Rio de Janeiro Max Fleiuss, para
o mesmo cargo na Directoria Geral dos Cor-
reios, e o 2° official da mesma directoria Ben-
jamin Franklin de Arruda Camara, para o
mesmo cargo na Administração dos Correios
do Districto Federal e Estado do Rio do Ja-
neiro;	 -'

Foi concedida garantia provisoria por Ires
annos a Nicolão Ugolinucci Sav:ni, italiano,
industrial, morador nesta Capital, por seus
procuradores Jules Géraud & Leclerc, brazi-
leiros, agentes • de privilegies, moradores
nesta Capital, para sua invenção de um sys-
tema de arrolhar garrafas, denominado-
Rolha Excelsior.

Requerimentos despachados _
FranciSco de Paula Soares Ferreira.-Com-

plata o salto.
Miguel Ignacio Faraco, telegraphista de

21 classe da Repartição Geral dos Telegra-
plias, pedindo 90 dias de licença com venci-
mentos ns fórnea da lei, para tratar-se.-
Indeferido.

DIRECTORIA GERAL LOI CORREIOS

Expediente de 13 de abril de 1898
Officiou-se ao Sr. Ministro:
Pedindo solução ao officio n. 246/2, de 12

de março ultimo, relativo ás obras de re-

paras e pintura interna no edificio da admi-
nistração dos Correios desta Capital

Comtnunicando que ei ex-agente do Correio
de Paranaguá, José Agostinho dos Santos, re-
colheu aos cofres da Delegacia Fiscal do Pa-
raná, mediante guia do escrivão do juizo
Federal, a importancia de 3:885$980, sendo:
3:7393980 do saldo da referida agencia rela-
tivo ao mez de novembro ultimo, que consti-
tuia a sua responsabilidade, e 196$ prove-
nientes de custas do respectivo processo.

Informando que a demonstração das des-
pezas efectuadas pela Alfandega do Espirito
Santo por conta da verba -Correios- na im-
porta.ncia de 12:535$155 e 7:317$154, acha-se
de accordo com os balanços de agosto, se-
tembro e outubro de 1897, efectuados pelo
administrador postal daquelle Estado.

Requerimentos despachados

De Amando Augusto Lopes, praticante da
agencia do Rio Grande, pedindo sois niezes
de licença, para tratar de negocios de seu in-
teresse.- Indeferido.

Josa da Guia Pires da Nobrega, carteiro
dos Correios da Perahyba. do Norte, pedindo
que a licença concedida para justificação de
faltas Saja com ordenado.-Indeferido.

Directoria do Banco de Credito Real do
Brazil, pedindo a entrega sem' multa de 309
lettras hypothecaeias, apprehendidas
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral.-Corno requer.

Relativamente ao telegramma publicado
n'0 Paiz, de 12 do corrente, noticiando um
roubo na importancia de 3:000$, na adminis-
tração dos Correios do Pará, recebeu esta
directoria os seguintes telegrammas:-

Belém, 11 de abril-Director geral interino
Correios-Rio-Communieo haja manhã fui
avisado continuo achar se uma das portas
repartição aberta, verificando-se violação
caixas onde guardam iinportancia venda
saltos empregados incumbidos desse serviço
sendo diminuta quantia roubada. Designei
commissã.o exame, dei parte policia, juiz
seccional. Retidos suspeita continuo, averi-
guações porteiro.-0 admin i stradsr interino,
Joao I3aptista Gonçalves Rocha.

Belém, 12 de abril-D;rector geral Cor-
reics-Policia continú a inquerito soera roubo
Correio. Exito fave:ravel parece certo. Com-
municarei resultado logo: s sja conheeido.
O administrador interino, Joaa Baptista Gon-
ço.lves Rocha,

•

Ministerio das. Relações Exteriores

Consulado dos Estados Unidos do Brun-3 secção-N. 1I-Havre,
6 de dezembro de 1897.	 . -

Exm. Sr. Ministro-Tenho a honra de remetter-vos os mappas do
movimento comtnercial e marititno referentes ao terceiro trimestre
corrente anno.

Durante esse periodo entraram no porto do lIavre, procedentes dos
(16 Brazil, 21 navios, dos quaos 15 a vapor e 6 a vêm; desses navios,
9 eram francezes, 6 inglezes, 1 allemão, 2 dinamarquezes, I boa
la.ndez, 1 norueguense e•1 sueco, arqueavam 22.220 toneladas e ti-
nham 628 homens de tripolação.

No mesmo trimestre sahiram do Havre para os portos do Brazil
23 vapores, send o 11 francezes, 9 inglezes, 2 allemães e 2 peruanos,
arqueando 35.592 toneladas e com 859 homens de tripolação.

Das embarcações entradas ou sabidas, nenhuma arvorava a ban-
deira brazi lei ra .

A praça do Havre importou das do 13razil os seguintes artigos: •
Borracha; 174.889 kilos valendo 1.532.610 francos ; café, 15.860.408

kilos valendo 13.493:637 francos ; caca°, :97.216 kilos valendo
1.066.218 francos; cêra, 7.037 leilos valendo 10.226 francos; chi-
f res, 00..743 leilos n valendo 46.346 francos: cacos,- 26.e.12 kilos va-
lendo 5.650 francos; couros, 2.416 . 851 kilos „valendo 2.507.053
francos ; crinas, 4.368 kilos valendo 7.530 francos; crystaes, 7.087
kilns -valendo 28.348 francos ;• fumo, 133.311 kit . s' valendo
199 80 franaeS • glycerina. 	 11,0 kilos valecdo 38 00 Gane s;
jacarandá e pão ' de rosa, 677.319 kilos valeu 211.7 tO francos ;
osso, 147.500 kilos, valendo 25.535 a-ameis ; piassava, 65,112 Mios
valendo G9.030 francos; tapioca, 27.031 kilos, valendo 20.512 fran-
cos e diversos artigos pesando 300 -kilos o valendo a5 francos.	 -

A exportação da França pelo porto do Havre com destino ao Bra-
zil constou cio seguinte:-

'Aguas mineraes, 80.233 kilos valendo 38.058 francos ; animaes
vivos, 69 Mios valendo 203 francos ; tecidos de algodão, 219.836
kilos valendo 1.077.326 francos ; assucar, 1.740 1; ilos valendo 059
francos; armas e munição, 18.707 kilos valendo 62.169 francos ;
brinquedos

'
 38.135 kilos valendo 198.288 francos ; batatas alimen-

Meias, 1.971.007 kilos valendo 191.054 francos ; .cachimbos," 27.359
Mios valendo 131.580 'francos ; cabellos, peitos e palmas, 5.137 kilos
valendo 46.9:35 francos ; carnes, peixes, matarias oleosas e outros
productos animaes, 96.640 kilos, valendo . 115.462 ,francos, chapéos,
52.994 Mios, valendo 267.425 francos ; artigos de cutelaria, 2.790,
valendo 12.605 francos ; • cimento, terras, etc. , 511.437 kl los
valendo 43.152 francos ; dinheiro em moeda, 1.824 kilos, valendo
98.950 francos ; ferragens, 400.756.kilos, valendo 486.260 francos
instrumentos e objectos mathematicos, physicos, chimicos e opticos,
1.733 kilos, valendo 18.618 francos ; instrumentos de musica a per-
tences, 23 236 kilos, valendo 94.890 francos : leques. enfeites e arti-
gos de moda, 7 645 kilos, valendo 46 751 francos; tecido de lã,
61.102 kilos, valendo 428.346 francas ; legume, farinaceos e cereaes,
185.037 leitos, valendo 143.861 francos ; linho, 15.560 Mios, valendo
44.611 francos ; louça e vidros, 274.698 kilos, valendo 289.835 fran-
cos ; machinas e apparalltos, 199.487 kilos, valendo 2-8.301 francos;
manteiga e queijos, l.08 101. valendo 2.177384 francos madeira
em -bruto e trabalhada, 49.901 lçilos, valendo 116.813 francos : mate,
rate ou substancias de perfumaria, tinturaria, pintura, etc.. 149.460
kilos, valendo 404.a74 francosanetaloides. e varies metaes,45.399 ki-
los,valendo 126.149 francosanarfim e ma1reperola,3.272 kilos.valendo
17.5 6 francos; ouro, prata e platina, 113 kilos,valeralo 2.680 francos;
palha, esparto e outras materia..s filamentosas,. 5.465 lei los, valendq
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Por o'	 '...'a ac100k. ›-

Aguas mineraes 	 80.233 '	 38.058
Animaes vivos 60 200
Algodão (tecidos de).. 219.830 1.077.320
Assucar 	 1.740 650
Armas e munições 	 18.707 62.1E9
Brinquedos 	 • 38.135 198.288
Batatas alimenticias 	  	 1.971.007 193 054
Cachimbos 	 27..359 134.500
Cabellos, pellos e primas 	 5.137 -16.935
Carnes,peixes matarias

oleosas e- outros pros
duetos animaes 	 (6.040 115.402

Chapéos para cabeça. 	 	 34 666 188.133 .
Ditos para sol e chuva 	 18.238 •	 79 292
Cutelaria (artigos de) . ....	 . 2.790 - 32,.e05
jimento, terras, etc.... 	 	 541.437 43.122

.

Dinheiro em moedas... ..... 1.824 93.459
Ferragens 	
instrumentos e objectos

matheinaticos, physi-
'cos; chimicos e opticos 	

460.756

1.723

486.260

18.648

" •

)itos de musica e per- .
tences 	  22 226 91 890

..eques,	 enfeites e ar-
tigos de moda 	 7.645 40.751

...5. (tecidos de) 	 61.102 423.346
,eguines. farinaceos e

cereaes. 	   	 	 185.037 143.301
Anho 	 ,..	 	 15.560 44.611
...ouça e vidros 	 274.693 2:30.885
dachinas e apparelhos 	 199.487 298.301
dantei oga e queijos 	
dadeira	 em	 bruto e

trabalhada 	 •

1.208.101

48.901

2. 177. 684

116.8 2

.

Y1 ateri as	 ou	 substan-
cias de , perf.	 tint.

)int.	 etc. 	
detalloides	 e	 -varios

meiaes
darfirn,	 madreperola

etc 	

..

149.430

45.39'

3.272

434,374

'126.149

17.516
Mn), prata e platina.
'alba,	 esparto	 e ou- 	

tras	 matarias	 fila-
mentosas .. 	   	 	

113

5.465

2.680

12.880
Papel	 c - suas	 appli-

cações . 	  710.936 630.834
?el les, couros em bruto)

e em obras 	 117.869 61.9.`.;53
?roduct3s	 chimicos e

pliarmaceut icos 	 255.576 561.027
2 elojoa ria	 rtigos de).	 	.(a 7,885	 Sn 510
;ôda (tecidos de) 	 7.201	 107.975
3egairo (artigos de). 	 . 	 11.543 35.115
;untos otu Succo3.	 ve-

geiaes, bebidas alcoo.
lira, ^	 fermentadas

te..	 . 	 202.093 233.190
7.121.933	 0.250.389

Consulado dos ES'ados Untl s do Brazil. Ilavre, 6 de doze nbro
de 1897.-1)r. Alberto Conrado, consul,
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12.880 francos, papel e suas - applicaões: 710.966' kilos valendo Mappa n. 2-Preço corrente e quantidade dos generos exportados
. 6:6.804 francos; palies e couros em bruto e trabalhadas : 117.860 . ,do.Havre para o Brazil durante o 3° trimestre de 1897

Mios valendo 649.253 francos; productos chimicoS e. pharmaceuticos
255.570 kilos valendo 564.027 francos ; artigos de relojoaria: 7.885
kilos valendo 86.510 francos ; tecidos de seda : 7.294 kilos valendo
100.975 francos ; artigos de seg,eiro: 14.543 kilos vanendo 35.115
rancos.; e sumos ou succps vegctaes, . bebidas alcoolicas, fermen-

tadas, ela.: 262.099 kilos valendo 239.190 francos.

Movimento commercial e marítimo do 3° trimestre de 1897
comparado com igual trimestra de 1895 e 1396

ExPortaçõío

Annos •
2:5

o
••

ozl

i los
Valor	 em

francos

/895,.. 15 24 11.298.870 19.318.323

1896... 13 27 10.350.885 12.616.723

1807... 21 23 20.524.967 19.328.190

, Pelo mappa acima vê-se que houve no 3 , trimestre de 1897 um
notavel augmento na importação de prOductos brazileirá e uma di-
minuição nos artigos exportados 'para o Brazil.

No mappa n. 4 encontrareis as oscillações do cambie, taxa de des-
conto e preço do frete.

Saude e fraterni31 de.-Dr. Alberto Conrado, consul.
Ao Exm. Sr. general Dionysio E. C. Cargueira, D. Ministro das-Relações Exteriores.
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Kilog. Francos

32.128
6688:897u63

37.857
6.392

1 2.903.853•

Ç.	
235741..764984

	 1 1.864.080
1	 25.646

87.064

951.607
311.413
83.359
75.183
17.175

1 7.123.988

32.414
107.531
200.406
72.942

•14.934

3 397.274
610.12;
721.919,

1.185.554
26.094

13(3.053

1.781.915
625.959
164.106

'155.865
23.244

9.256.382
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N. 3-nappa do movimento da navegação entre o Brazil e o Havre »o 3 0 trimestre de 1897
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QUANTIDADES E VALO RE
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'.. n 	 -•
A	 VAPOR .. TGTAL
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Kilog. - Francos

_	 ...	 ,,, _ . ,	 .
. ..

Brazileira 	 _. -
_

- - - - -
_... ...

A11em'5. 	 - - 1 1.109 1 -1.109 25 Santos 	 300.000 261.00(
,

Dinamarqueza 	 •	 o- 316 - - 2 316 ,	 14
.

Ri) Grande 	
Bahia 	   

205.898
184:512

222.70(.
44.40(

.
.	 *

FranceZa .	•

•

. 	 ,. _
-

,
9

•-

12.612 9

-

12.612 324

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Bahia 	  

2.105.993
	 	 14.000.903

781.624

-	 1.604.05",
,11.881.65`,
-	 823.7B

Victuria 	 255.000 •	 223.20(
,,

.	 ,
• -

Pernambnco. 	

Pará 	  

144.932

.

•	 171.5H

•	Ingleza ,	 1 163 5 7.325 •	 G 7.488 - 242 Ceará 	

. . Manács 	. '
.

Hollandeza 	 '.	 I 165 - - '1 166 5 '
•
.

Norueguense 	 1 195 - - 1 195 8 ..Rio Grande 931.993 889.711
Sueca 	 :	 1 334 - - 1 334 10

. .	 G 1.174 15 21.046 21	 - 22.222 628 .	 , .
, -	 .

SAIIIDAS_.

NAVIOS
QUANTIDADES E VALORES

A	 VELA,	 • A . VAPOR TOTAL EXPORTADOS POR CADA

NACIONALIDADE
_

	 	 o4-4 PORTO	 •
DESTINOS

o

a>

E

4).

711
o

o
o ,
E

o

tu)
C.>

Cf	 -

o

E-t

o

Brazileira 	
•	 :

Paranagita. e Antonina ..

Allemá 	 9 4.039 2 4.039 53, Rio Grande 	
Porto Alegre 	
Pelotas 	

• P/oriaropolis 	

Rio de Janeiro 	
Pernambuco.	 ...	
	  „,

Franceza ....... 11 16.475 11 10.475 403 Balda 	
Santo
V  enttoo; i a 	
gacein 	

NI á 	
Manáos. 	

Ingleza 	 14.516 9 .14.546 379 Ceará 	
Maranhão 	
Diversos	 	

Peruana 	  	 1 532 1 532 24 Pará 	 -
Nlanács 	

23 35.592 .35.592 859

Consulado dos Es1dQLUnid6S d.o Brazil no Havre, O de dezembro de 1897.- Dr, Alberto Com:.aclo, consu1.
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Irlappa n. 4 -- Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do Havre cOrreipondente
ao 30 trimestre de, 1897

CAMBIOS

Destinos Julho Agosto Setembro

'Sobre o Brazil 	
»	 Allemanha 	
»	 Austria 	
»	 Hespanha 	
»	 liollanda 	
>>	 Inglaterra	 	

nal ia 	 ..
Nova.York 	

>>	 Portugal 	
>>	 Russia 	
>>	 Suiss 	

122 3/8 a 122 1/2
207 3/4 » 208
379	 » 380
206'» 206 1/2
259 1/2
4 3/8 04 » 4 5/8 o/,
514	 ».5]5
372 1/2.» 377 1/2
231 1/2 » 262 1/2
1/2 o /, » 5/8 0/.

122 3/8a
207 3/4 >>
376	 »
266 3/8 »•95,,
5 0/0	 »
516 •	 »
367 3/2 »
261 1/2 »
1/4 Vu »

122 5/8
208
37	 ,	 •
206 1/2

5 1/4 °/,
517	 •
372 1/2
262 1/2
3/8

122 1/2 a 122 5/8
208	 '» 208 1/4
371	 '» 372
206	 •	 » 206 3/4

25.101/2
5 1/8% » 5.13/16
518	 » 519
370	 » 375
262 1/2 » 233 1/2
1/8 o/, » 1/4 o/,

04

TAXA DOS DESCONTOS

Origem' Julho Agosto Setembro

Banco de França 	 2 70 2 0/. s. 2 0/,
»
>>

>>

>>

>>

>>

>>

>>

» Inglaterra 	
» Allerna,nha 	
» Austral, 	
» flespauha 	
» IR:Banda'	
» Italia 	
» Portugal 	
» Russia 	

4

2 °/,
3 °/,
1/2 °/,
5 0/,
3 °/0
5 o/,
6 0/,
6 0/0

4

.

2 0/0
3 0/0
1/2 o/0
5 0/„
3 0/,
5 o/,
6 0/,
6 0/.

4

2 o/.
3 o/.
1/4 0/0
5 o/.
3 o/o	 •
5 0/0
O 0/.
6 0/0

» Suissa 	 3 1/2 "/„ 3 1/2 o/, 3 1/2 ,0/,

PREÇO DO FRETE

Destinos Julho
•

Agosto Setembro

Ceará e Santos 	 "	 45 a 63 e 10 V,
,
45 a GO e 10 °/, '45 a GO e 10 o/,

Manãos 	 45 » 60 » 10 o/0 45 » GO » 10 "J.	 • 45 » GO » 10 °/.
Pará e Maranhão 	 35» 50» 10°!, 35» 50 » 10 7, 35» 50» 10 °/0
Pernambuco, Maceió e Bahia 	 35 » 50 » 10' 0 /, 35 » 50 o 10 °/, 35 » 50 >5 10 0/,
Rio de Janeiro 	 35 » 50 » 10 0/„ 35 » 50 » 10 0/, 35 » 50 » 10 °/,

Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Havre, G de dezembro de 1897.—Dr. Alberto Conrado, consal.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento sobra as gv,aes proferiu
despacho de registro, em 12 e 13 do corrente,
o presidente deste tribunal.

„
Ministerío da Justiça e Negocias interiores

—Avisos:
N. 938, de 30 de março, credito de 2:400$ á

Alfinde cra do Maranhão, para pagamento dos
ordenadas do juiz de direito Jwé Pire . da
Fonseca, de 1 de janeiro a 31 do dezembro
deste anuo;

N. 968, da mesma data, Cem de 2:400$ á
e Aracajú, para pagamento dos ordenados

• de direito Antonio. Ferreira da Silva;
dO • a 31 de dezembro deste atino;
de 1 de e,N. 1.020, de 4 do cor: 	 indemnização
de 800$ ao cofre da brigada policiai.,

N. 1.030, da mesma data, pao-fta-thile
49i$998, Aos salarios dos serventes da Secre-
taria de Policia ;

N. 1 0311-ra mesma 'data, pagamento de
65$503 a Laminar t & Comp., pelo forneci-
mento de objectos de expediente á Secretaria
do Tribunal Civil e Criminal ;

N. 1.034, da mesma data, pagamento de
1:250$, do aluguel dos predios 0ccupados pela
Secretaria de Policia desta Capital;

N. 1.037, da mesma data, pagamento de
193$ a Camõ3s & Aguiar, pelo fornecimento
de artigos diversos á Secretaria de Estado ;

N. 1.041, de 5 do corrente, pagamento de
1:130$607, dos salarios dos serventes da Es-
cola Polytechnica ;

N.1.043, 'da mesma data, pagamento de
550$, das gratificações do passo administri-
tivo do Externato do Gymnasio Nacional
encarregado dos exames de preparatorios;

N. 1.044, da mesma data pagamento de
1:116$740, folhas dos serventes, do ajudante
de machinista e do aluguel, do deposito de
livros e jornaes da. Bibliotheca, Nacional;

V. 1.046, da mesma data, pagamento de
350$ a Faria & Ribeiro, pelo fornecimento de
dous armarios ao Archivo Publico Nacional ;

N. 1.049, da mesma data, pagamento de
495$, contas de fornecimentos e trabalhos
realizados no predio da 1" estaçã,o policial da

io da Marinha—Avisos:

N. 465. de 23 de março, pagamento de
757$392, dos s
vista da Secret4aria de Estado o diversos por-
teiros de repartições desse ministerio;

N. 460, da esma data, pagamento de
29:022$125, d . lk[	 tirsões, de lavagem de
roupa e de vara	 cimento, em janeiro
e fevereiro ultimos.

SECÇÃO JUDÍCIARYA
supremo Tribunal Federal

250 SESSÃO EM 13 DE ABRIL CE 18931
Presidencia do ,Sr. Ministro Aguino e Castra

A's 10 1/2 horas da manhã abriu•se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira Franco, Macete: Soares,
Pindahiba de Mattos, 13ernardino Ferreira,
Herminio elo Espirito Santo, Lucio de Men-
donça, Ribeiro de Almeida, João Pedro, Ma=
coei Murtinho, André Cavalcanti e Angusto
Olyntho.	 •

Deixam de comparecer os Srs. ininistrUs
Americo Loto e Piza e Almeida, por se
acharem com licença, e João Barbalho, com
justa causa.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas- corpus
N. 1.051 — Capital Federal — Relator,

Sr. Bernardino Ferreira . ; paciente, o bacha-
rel Tranquilino Graciano de Mello Leitão.—
Foi adiado o julgamento para a proxima
sOÉSão, a requerimento dó Sr, relator, • afim

—Minister

:rventes e do auxiliar archi-
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N. 1.540-Paciente, Antonio Lopes Mon-
teiro .-Decisão ident'ca á do n. 1,530, in-
formando o delegado da 4' circumscripção
urbana.

N. 1.54I-Paciente, Ricardo IIernandez de
y Arquimbam.-Decisão identica á

do n. 1.530, informando o delegado da 6'
circumscripção urbana.

N. I.542-Pacienfe, José de Carvalho.-
idem, informando o juiz da 8 . Pretoria.
• N. 1.543 -Paciente, Manoel Moreira.-
Idem, informando o delegado da 14' cir.
cumscripção urbana.

N. 1.544-Paciente, Francisco Duarte.-
Idem, informando o delegado da 1 1 circum-
scripção urbana.	 •

N. 1.545-Paciente, Domingos Gomes Ri-
beiro.-Idem, informando o juiz da 9 1 Pre-
toria.	 -	 •

N. 1.548-Paciente, José Pompeu.-Idem,
informando o delegado da 10 a circumscripçã o
um-bana.

N. I.547-Pacicnte, Anastacio Fortunato
(los- Reis.-1dem, informando o juiz da 12'
Pretoria.

N. I.548-Paciente, Albano de Almeida
Fernandes.-Idem, informando o juiz da 6'
Pretoria.

N. 1.549-Paciente, João Ferreira .-Idem,
informando o delegado da 9' circurnscripção
urbana.

• Reclama ç elo
N. 24-Recorrente, o advogado Olympio

Marques da Silva ; recorrido, Dr. Ataulfo
Napoles de Paiva, juiz da Camara Civil do
Tribunal Civil e Criminal.-Foi julgada im-
procedente a reclamação.

de poder examinar os documentos que
neste acto lhe são apresentados, unan i me-
mente.
• N. 1.075-Capital Feieral-Relator, o Sr.
Manoel Murtinho '• impetrante, Pedro Alves
Ribeiro em favor do paciente Domingos Go-.
Ines Ribeiro.- Não se tomou conhecimento

' da petição, por ser originaria, e não se achar
a especie cornprehendida nas excepções da lei,

• unanmemento.
• , N. 1.076-Capital Federal- Relator, o Sr.

:André Cavalcanti ; impetrante o Dr. Nicanor
do Nascimento em favor dos pacientes
Joaquim Augusto Freire e outro.-For conce-
dida a ordem de habeas-corpus para compa-
recimento dos pacientes na proxima sessão,
requisitados os necessarios esclarecimentos
do Governo; pelo Minister io da Justiça, unani-
memente.

N. 2.077-Capital Federal- Relator, o Sr.
Augusto Olyntho ; impetrante o c ipitão de
artilharia reformado engenheiro Raymundo
Frederico em favor da menor Maria.-Não
se tomou conhecimento da petição por ser
originaria, e não ser caso das excepçõos le-
gaes, nnanimemente.

• . Appellaçao civel

N. 258 - Capital Federal - Relator o Sr.
' Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. Baião

de Pereira Franco e Macedo Soares ; appel-
lante, a Fazenda Nacional (hoje embargado);
appellados, Antonio Pinto Palmeiro da Fon-
toura e outros (boje embargante).-Não se
tomou conhecimento dos embargos por não
serem de declaração e sim infringentes do
julawd o. unanimemente. Impedido o Sr.Lucio
de Mendonça.

Appellaçlío -commercial
N. 319- Amazonas - Relator, o Sr. Pin-

dahiba de Mattos; revisores, os Srs. Ber-
nardino Ferreira e II. do Espirito Santo
appellantes, Araujo Monteiro & Comp.; ap-

:penado Jorge . Clemente • Germings. Foi
confirmada a sentença, contra o voto do Sr.
M.do Espirito Santo.

Não votou o Sr. Augusto Olyntho por não
se achar presente ao julgamento.

DISTRIBUIOES
Appellações eiveis

N. 376-Piauhy-Appella ite, a Companhia
de Navegação a Vapor no rio Parnahyba ;
appellados, Luiz de Moraes Rego e Anton'o
Francisco Nogueira.-Ao Sr. ministro Manoel
Murtinho.

N. 377-Capital Federal-Appellantes, A.
Fiorita, & Comp . ; appella la; a Companhia de
Seguros -13onança.-Ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 378-Capital Fede ral-Appellantes, Silva
Pinna ; appellada a Fazanda Nacional.-Ao

Sr. ministro Augusto Olyntho.
ss o. • Homologação de sentença -
N. 139-Capital Federal-Requerente, Hen -

Tique Alexandra Nogueira.-Ao Sr. ministro
Barão de Pereira FrancO.

N. 140-Capital Federal-Requerente, Ber-
tardino de Souza.-Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

. Con/licto de jurisdicçao

JULGAMENTOS
• Habea s-c o r u s

. 1.505-Paciente, Julio da Silva Noronha.
-Concedeu se a pedida soltura, visto que,
estando o paciente preso como incurso no
art. 134 do Codico Pena l , não consta que se
tenha iniciado o respectivo processo.
• N. 1.515-Pa,ciente, João Manoel de Oli-

veira.-Concedeu-se a pedida soltura, por se
achar pre.o o paciente desde 20 de dezembro
proximo passado sem constar o motivo da
prisão.

N. 1.520-Paciente, José Luiz da França.
-Negou-se a pedida soltura, por ter sido o
paciente pronunciado nos arts. 124,§ 20, 329
e 294,§ 1° do Codigo Penal.
" N. 1.524-Paciente, Antonio José Gonçal-
Ves.-Adiado o julgamentõ para a primeira
sessão do conselho, informando o , juiz da
8 preteria.

N. 1.525-Paciente, Sebastião Saraiva.--
Adiado a julgamento para a primeira sessão
do conselho, informando o juiz da 3' pre-
tuia.

N. 1.526-Paciente, José Ferreira dos San-
tos.-Prejudicada a pedida ordem, por ter
sido o paciente posto em liberdade.

N:1.527-Paciente, Boaventura Balin y
Moiagos.-Decisão identica á do n. 1.526.

N. 1.528-Paciente,Raul Virgílio da Costa.
s-Decisão identica á do a. 1.526.

N. 1.529-Paciente, Manoel da Costa Oli-
veira.-Negou-se a pedida soltura, visto
achar-se o paciente pronunciado no art.304,
paragrapho unico, do Codigo Penal como in-
forma o administrador da Casa de Detenção.

N. 1.530-Paciente, José Mesquita.-Cón-
cedeu-se a pedida, ordem para ser o paciente
apresentado na primeira sessão do conselho,
ao meio-dia, informando o delegado da 11
circumser pção urbana.

	

N. 1.531-Pacientes, Manoel Mendes e 	 	
Manoel Romero.-Decisão identica á do
n. 1.530, informando o Dr. chefe de policia.

N. 1.532-Paciente, Joaquim Fernandes.-
Dacisão identica à-do n. 1.530, informando o
delegado da 4a circumscripção urbana.

•N. 1.533-Paciente, José Antonio.-De-
cisão identica á do ir. 1.530, informando o
Dr. chefe de policia.

N. I.534-Pacientes, Julio Ortega. e Ola-
rion Ximenez. Decicão identica á do
n. 1.530, informando o Dr. chefe de po-
licia.

N. 1.535-Paciente, Eduardo Augusto de
Almeida.-Decisão identica á do n. 1.530,
informando o delegado da 41 circumscri-pção
urbana.

N. 1:536-:-Paciente, Antonio José da
i-Decisão identica á do n. 1.530, informando
o delegado da - 1 1 circumscripção,...aitkaab

N. 1.537-Paciente, Luiz Ales Pereira.
-Decisão identica á do n. '1.5301 informando

nao delegado da l a eircuseripçã urbana.
N. 1.538-Pacientes, Raptorel Bobadilha,

Manoel Moreno, Vicente Cha noito Delgado e
José Leon.-Decisão identica ;á do n. 1.530,
informando o Dr. chefe depondo.

N. 1.539-Paciente, Joaquim Nogueira Ta-
vares.-Decisão identica
mando o delegado d I .

	•'' ' . 1.530, infor-
Ü't inscripção ur-

bana.,
• •

Revistio crime
N. 274-Ao ,Sr. Lucio de Mendonça.

• Appellações
N. 266-Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
Na. 155 e 335-Ao Sr. II. do Espirito Santo.
Ns. 298 e 3I8-Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 322-Ao Sr. João Barbalho.
N. 365-Ao Sr. Pindabiba de Mattos.

• Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.
- O secretario, Tecia Pedreira • do Coutto

•Ferraz. 	_

Côrto do A_prellação -
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 12 DE ABA

DE 1898
Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues-

Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. 4esembargadores

Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro e
Villa Boim, procurador geral do D stricto.

• =,
N. 73-Parahyba-Suscitado por Antonio

&Sá Santos Coelho e outros, entre o juiz mu-
niCipal do Estado da Parallyba o o juiz seccio-
nal do mesmo Estado.-Ao Sr. ministro Au-
gusto Olyntho.

Recurso crime
N. 74 -Amazonas-Recorrente, o procura:-

dor seccional interino do Estado do Amazonas;
-recorrido, o bacharel Tranquilino Graciano
de Mello Leitão .-Ao Sr. ministro Bernardino
Ferreira.

Revisa° crime
N. 316 - Pernambuco -Peticionario, Her-

Menegildo Gomes da Silva.-Ao Sr. ministro
Bernardino Ferreira.

PASSAGENS

Homologaçlio
^

N. 128-Ao Sr. Barão de Pereira Franco,.

RENDAS PUBLICAS
AL/ANDREU DO RIO DE JANEIRO

2.582:37:S489

Rendimento do dia 1 a 12 de abril de
1838 	 	 2.319 :789$900

(dom do dia 13	 • 	 	 282 58 $589

Em igual periodo de 1897 	 	 3.310:245/10)

REOBBIEDORIA

Rendimento do dia 1 a 12 de abril de
5t0"342g1051898 	

Idem do dia 13... 	 	 40:9511315

• 551:313;420
1m igual período de 1897 	 	 388:828$279

NEOEBRDORIA DO BETADO DE MINAR NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 13 de abril de
1898 	 	 15:769$51.8

Dia 1 a 13 	 	 321:363/610
Oro igual pAriodo do 1897 	 	 337384/338

NO TICIARIO

,241;
ja, I; cognacs,

s, 4; absinthio, 1; ad-
---ss a cool, I; genebras, 4; , manteigas,

¡as,;.pouwesrvaa diversas. la; azeite doce, 23;
vinagre,-4-bauljas, 4; agua potavel, 1; aguas
medicinaes, 4; O:solhes para leite, 2; marga-
rina, 1; resíduos de petrol"- 2,aolto de caro-
ços de algodão, 2; substancia grax;-4; glu-
cose, 1; tecidos diversos, 12; mistura de plan-
tas amargas e aromaticas, 1; solução de
urzella, 1; productos chimicoso 6; medica-
nen os, 7.

A renda do laboratorio no referido mez foi ,
de 3:584000.

Pagadoria do Thesouro -
Pagam-se hoje: o pessoal da officina typogra-
phica da Directoria Geral de Estatistica, o
pessoal da Casa de Correcção e serventes da -
Escola Polytechnica, machinista-mdr, tripo-
lantes das lanchas da visita interna e externa
do porto, desinfectadores e hospital de, Santa
Isabel. •

Laboratorio áTacional do
Anal yses — Ellectuaram-se durante
mez findo 395 analyses, sendo: de vi b'
vermouths, 9; licores, 2: o

-21; whiskys, 7; .11+
t

If l 	' 	 I	 '
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Escola rbolv‘technica -O resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Mathematicas para admissão-APprovadoS:
plenamente, Antonio de Valladão Catta Pre-
ta; simplesmente, Tiburcio Mariano Gomes

• Carneiro.
Houve um reprovado.
Desenho geometrico e elementar APpro-

vado plenamente, Paulo da Costa Azevelo;
Curso geral - Calculo - Houve um repro-

vado e um não compareceu.
Geometria descriptiva, - Houve tres repro-

vados.
Chimica inorganica - Approvados: plena-

mente, Arthur Motta e Armando de Berrê-
do ; simplesmente, Celestino da Gama Lobo
e Samuel dos Santos Pontual Junior.

Cursa de engenharia civil - l a caAeira do
1° atino (construcção) Approvados: plena-
mente, Mario de Andrade Martins Costa ;
simplesmente, Raymundo de Berrêlo, Fer-
nando Dias Paes Leme 0 Damas° Pereira de
•Novaes.
• l a cadeira do 2P anno (estradas) - Appro-
vados: plenamente, Armando Duval Sergio
Ferreira e Lucrecio Ferreira dos Santos ;
simplesmente, Antonio Rodrigues da Silva e
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.

2a cadeira do 2 anuo (machinas) -1 1 Appro-
vado simp!esmente, JoséNiepce da Silva.

• Caixa Economica e Monte de
Soccorro-Fuuccionou hontem em sessão
extraordinaria e depois ordinaria o conselho

' fiscal.
Depois de approvada a acta da sessão ante-

' rior, occupou-se o conselho fiscal com o exame
do relatorio da gerencia o documentos respe-
ctivos correspondentes ao anno de 1897;
sendo em seguida apresentada e lida a expo-
sição do presidente do mesmo anuo, para o
Exm. Sr. Ministro da Fazenda.

Depois de ligeiras observações dos Srs. di-
rectores, foi acceita a exposição, afim do subir
opportunamente ao Sr. ministro, com os da-
cumentos e relatorio da gerencia.

Aberta a sessão ordina,ria foi lido e despa-.
charlo o expediente, sendo aloptadas algumas
deliberações.

O conselho fiscal deferiu o pedido de licença
do collaborador Arthui Pythagoras Toval
Conrado, para tratar de sua saude, atten-
dando o attestado medico exhibido.

Correio - Esta repartição expedirá
malas bole pelos seguintes paquetes :

Pelo Commandante Alvim , para , Santos,
Iguape o Florianopolis, recebendo impressos
até as, 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 9 X, ditas com porte duplo até.
as 10.

Pelo Itapoan, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Polluce, para Santos, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8.

Pelo Amalfi, para Nova York, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 10.

Pelo Guaratiba, para Sepetiba, Itacurussá,
Mangaratiba, Angra e Paraty, recebendo im-
pressos até es 3 horas da manhã, cartas
para o interior até 'as 3 1/2, ditas com porte
duplo até as 4.

Pelo Teixeirinha, para Prado (Bahia), rece-
bendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para o interior até as 3 1/2, ditas com
porte duplo até as 4.

Pelo Caranyola, para Cabo Frio e S. João da
Barra, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2, ditas
com porto duplo até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

- Amanhã :
Pelo Porto Alegre, para Santos, Para-

naguá, Antonina, S. Francisco, Florianopalis,
Rio Grande, Pelotas e Montevideo, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 10, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje. .

Pelo Arensburg, para Bahia, Pernambum,
Antuerpia e Breni-m, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 . 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 6, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Abastecimento do agua- Ex-
tracto dos boletins diarios' dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas :

No dia 5 do abril de 1898:
Tinguá. e Commercio‘	

	 71.021.000
Maracanã o afflnentes 	  - 83.900.000
Macacos e cabeça 	

	 4á25.000
•Carioca e morro do inglez 	

	
2.135.050

Andarahy e ires rios 	
	 4.001.000

Além das outras derivar:8es, antes do
Pedregulho,oreservatorio de S. Chris-
tovão recsbou 	

	 3.640.000
E do morro da viuva 	

	 864.000
E no dia 6:

Tinguá Commercio 	  ' 70.665.000
Maracanã e affluentes 	

	
6.628.000

Macacos e cabeça 	 4.740.000
Carioca e morro do inglez 	

	
2.052.001

Andarahy e tres rios 	
	

5.001.000
Além das outras derivaçiies, antes do

Pedregulho,o reservatorie de S. Chris-
tovão recebeu 	

	 3.840.000
E do mOrro da viuva 	

	
857.000

E no dia 7:
Tinguá e Commercio 	

	
79.387.000

Maracanã e affluentes 	
	

8.220.000
Macacos e cabeça 	

	 4.740.000
Carioca e morro do Inglez 	

	
2.055.000

Ando.ralay e Tres Rios 	
	 4.085.000

Além das outras derivaç5as. antes do
Pedregulho,o reserVatoriode S. Chris-
tovão recebeu 	

	
3.848.000

E do morro da viuva ,„ . 	 783.000

E no dia	 ,
Tingná e Commerciá 	
	 70.565.000

Maracanã e afluentes
	 4.5(8 000

Macacos e Cabeça .	 . 	
	

1.926.000
Carioca e morro do Inglez, 	  •

	 1.926.000
Andarahy e Tres Rios, 	

	
4.088.000

Além das outras derivaç5es antes do Pe-
dregulho, o raservatorio de S' Chris-
tovão recebeu 	

	 3.648.000
E o do morro da Viuva 	

	 843.000

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo metoorologico da Estação Central-Dia
13 de abril de 1898
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1/2 n. 759.49 21.4 17.56 82.3 ENE
3	 a. 758.70 22.6 17.51 86.0W
5	 a. 758.59 22.5 17.02 86.7 NNE Claro. 7
0	 a. 759.54 25.0 15.78 72.3 N Idem. 7
1./2 d. 753.93 27.5 16.8S 64.7 ESE IdiTm. 7
3	 p. 756.25 27.8 16.63 60.0 SSE Idem, 7
5	 p. 755.00 25.6 17.93 73.6 SSE Idem 3
1.	 p. 756.97 24.2 16.80 75.2 ESE Limp. O

Temperatura maxima exposta, 28.8.
á sombra, 28,7.

• minium, 21.7.
Evaporação em 24 horas á sombra, 2m/m,7.'
Duração do brilho solar, 911.70.

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Slisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 11 de abril
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

	

778	 0;5	 1.720

	

41	 50	 91

	

50	 56	 106

	

2	 5	 7
Existem 	 767 934 1.701

O movimento da sala do banco e dos oonaultor:os
çtsblicos foi, no mesmo dia, de 515 consultastes, para
os quees se aviaram 621 receitas.

Fistula-se 47 extrKOestio &litu.,

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina o, f1es

Pharmacia. do tio de.Jraw
neiro
Hoje, 14 do corrente, Serã.o chamados a

exame os alumnos seguintes:

/a série medica (prova pratica de physica)
(i 'e 11 horas da manhã)

Francisco da Gama Spinola. e Castro.
D. Evarista Gonçalves Pereira de Sã Peixoto:
Enrico Pereira.
José Brenha Ribeiro.
Benjamin IIenriques de Mattos.
Felippe de Mello Vasconcellos Junior.
Delfim Pinheiro de UllSóa Cintra.
JC136 Alves Dias Junior.

Turma supplementar
José Maria da Silva Oliveira.
Carlos Maigre Restier Gonçalves.
Carlos Varella.
Euclides Pereira de Andrade.9
José Joaquim Ferreira Piragibe.
Ulysses da Rocha Cavalcanti.
Eloy de Barros Lassa.
Mario Gonçalves de Oliveira.

2a série medica (prova pratica de histologia)
'Hermogeneo Pereira de Queiroz e Silva.
Jayme Augusto dos Santos Miranda.
Oscar Publio de Mello.

• " Turma supplementar -
Bacharel Caramurú Luiz Paes Leme.
Victor Cabral de Teive.
Elias Ayres do Amaral Souza.
3

,1 série medica (prova pratica de anatomia e

physiologia pathologica)
Sylvestre Guallyba Rache.
IIenrique de Brito Belford Roxo.
Ursino Antonio Meirelles.
Ulysses de Freitas Paranhos.
Jsse Carmo da Silva Pereira.

" Turma supplementar
Thome Dias dos Santos Brandão.'
Fernando Ferreira Vaz.
Raul Guimarães Sobral.
Pedro Luiz de Oliveira. •

4° série medica (prova orca)
Luiz Adolpho Hasselman.
Raphael Marques Pinheiro..
Vital Modesto da Silva Mello. •
Nicoláo Becker Pinto.
Luiz Augusto de Almeida Ramos.

Turma supplementar
Alvaro de Barros Machado da Silva. •

Antonio Emiliano de Souza Castro.
Octavio Camara de Sá Brito.
Edelberto de Lellis Ferreira.
Octaviano de Abreu Goulart.

Secretaria da Faculdade de Medicina o de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 13 de abril do
1898.-0 secretario, Dr. Moni:-• maia.

Escola Polyteehnica
De ordem do Sr. Dr. director da escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que quinta-feira, 14 do corrente, ás 10
horas ,da manhã, dar-se-ha ponto para a
prova oral aos seguintes senhores:

Mathematica para admissab
Alain° Cochrane de Affonseca.
José Lino Pinheiro Valia Filho.
Luiz Ramalho dos Reis.
Graciliano Negreiros.
Arthur Pedro Bosino.
João de Mattos Travassos Filho.

Turma supplementar
João Macieira.
Miguel Carmo de Oliveira Mello.
Manoel ()atavio Carneiro.
Alvaro Augusto de Souza Menezes.
João Baptista de Moraes Rego.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Fallecer am

Luis Moreira Lima.
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Desenho geosnetrico -e elementar
Pedro da Costa Azevedõ (2a chamada).

CURSO GERAL

Calculo
Lincoln Perry de Almeida.
Adriana da Cunha Mello (2 a chamada).

..sMiguel Furtado Bacellar (2 a chamada).
- Eduardo Jorge Pereira (2" chamada).

Turma supplementar
(2 chamada)

Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Henrique Bernardas de Oliveira Netto.

-José de Almeida Campos Junior. .
Oscar Furquini Werneck de Almeida.

Physica experimental
João Cargueira. e Souza. 	 -
Alpheo Portella Ferreira Alves.
Gustavo Frederico Benttenmuller.
Manoel Lowton Taveira Lobato.

Turma supplementar
1berto Marinho de Azevedo. '--
Adolpho Luiz . de Castro Sant'Anna.
Antonio da Cunha Mendes.
Lino Leal de Sá Pereira.

Desenho . topographico

Os mesmos chamados para o dia 13.
Meranica racional

Jeronymo Emiliano Silva.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Eduardo Guinle.
Raymundo Saladino de Gusmão.

Turma supplementar
Annibal da Costa Pereira.
Mario da Silva Rocha.

.Tobias de Lacerda Martins Moscoso.
Adolpho Carneiro. -

Geometria descri:ptiva
Antonio Crespo de Castro.. •	 .

(2a chamada)
Adolpho Bapt i sta Magalhães.
Celestino da Gama Lobo.

• Alfredo da Silva Tavares.
Ewerardo Adolpho Bacheuser.
Fernando de Barros Machado da Silva.

Turma supplementar
..T.sé Pires de Carvalho e Albuquerque (2"

chamada).
• Eduardo Chrockatt de Sá,.

Mano Fialho de Valladares.
Chimica inorganica

(2a chamada)
Augusto de Brito Belford Roxo.

• João Baptista Accioly Junior.
Antonio Victorino Avila.
Mario de Azevedo Ribeiro.

Turma supplementar
(2" chamada)

'Gabriel Azambuja, Fortuna.
Justino Ferreira da Paixão.

:'José Casario de Mello Filho.
Affonso Augusto de Albuquerque.

CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

/ a cadeira do 1 0 alui° (construcção)
2s chamada

Antonio Lores do Amaral.
• Silvaria José Bernardas.
• Paulo Pinheiro de Queiroz.

José da Silva Taixeira.
Turma snpplementar

; (24 chamada)
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.
João José da Silva.	 . -
José Joaquim. Rodrigues dos Santos.

EXareiCiOS r praticos de construcção
Manoel Augusto da Moda Mais (2" chamada).
Luiz Dias Carneiro (2'.ehainad,t).
Hear:qie Barnier (2s.chamada).
Augusto de Sá Mendes.
Antonio Diniz de Faro Dantas.

Fernando Cavalcanti de Albuquerque.
José Palhano de Jesus (2 ,, chamada).
Luiz Tavares Pereira (2 , chamada).
Chrysantha de Miranda Pinto (2 , chamada).

/a cadeira do 2' anno (estradas)
Maria de França Miranda.
José Niepce da Silva.
Candido José dos Santos.
Amacio do Lima Casteilo Branco.

Turma supplementar
'Jo ;a5 Francisco de Castro.
Telletnaco Saltes.

•Manfredo -Antonio da Custa.
cadeira do 23 anáo (machistas)

Roberto Soares Pereira.
Luiz Cantanhode de Carvalho Almeida.
Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque

Filho.
Carlos Augusto Barbosa Marques.

- Turma supplementar
Joaquim Sipoolicio Lins de Albuquerque.
Rozauro Zambrano Junior.
Alvaro de Noronha Gomes da Silva.
Joaquim Ignacio Silveira da Motta Junior.
•Nota—A's 11 horas continuarão as provas
graphica e de desenho geometria° de aguadas
e de hydraulica.	 -

Rio de Janeiro,-13 de abril de 1893.— O
sub-secretario, Alexandre Gomes . da Silva
Chaves.

Externato do Gymnasio
Nacional	 -

• De ordena do Sr. director são convidados a
comparecer neste externato os Srs.Drs. Fran-
cisco Maria de Mello e Oliveira e José Fer-
reira da Cruz Vieira, lentes extinctos dos
cursos annexos ás Faculdades de I)ireito de
S. Paulo e Recife.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 4 de abril de 1893.—Pauto Tavares,
secretario.	 (-

Internato do G-ymnasio
Nacional

O cidadão Francisco Luiz da Nobrega é
convidado a comparecer neste internato para
objecto que interessa a seu filho, o menor
Francisco Luiz da Nobrega Junior.-0 smre-
tario, Antonio Alves C. Carneiro. „ 	 (.

nibliotheca, Nacional
• CONCURSO

Em cumprimento de ordem do Sr. Ministro
da Justiça e Nogocios Interiores, manda o
Sr. Dr. director fazer publico que se acha
aberta nesta repartição a inscripçã.o para o
concurso a um lagar de amanuense que se
acha vago, com o prazo de dous mezes, a
contar da data da publicaçã,o deste.

O concurso consistirá:
1 0 , em respostas espripta,s contendo noções

gesses sobre assumptos concernentes ás se-
guintes matarias: noções de historia, geo-
graphia e litteratura;

2", uma composição em portuguez e tra-
ducção de una trecho feaneq ;

cisassificação de um livro impresso, de
uma estampa, de uma moeda ou medalha e
de um manuscripto da bibliotheca
• § /. 0 Para as primeiras provas não será

permittida a consulta de quaesquer livros ou
apontamentos; para a de traducção conce-
der-se-ha a consulta de diccionarios; para as
de bibliographia, iconographia, numismatica
e diplomatica, facultar-se-hão livros aspe-
ciaes que a bibliotheca possuir e o c mdidato
reclamar.	 • -•

§ 2. 0 Além de prestai' estas provas, os can-
didatos deverão lie-ponder a quawquer par-'
ganias que os examinadores eatelidercni na-
usearia fazer-lhes sobre as matarias do con-
curso.

As petições devem ser acompanhados de
documentos que provada ter o cancurrente
18 annos, pelo menos, bom comportamento,
podendo juntar documentos que attestem suas
habilitaçdese serviços, sendo. isentos de apre-
sentar as de maioridade e bom procedimento
os que forem empregados da repartição. -

Bibliotheca Nacional,	 de abril de 1808.
—João Aydano da Costa Imbuzeiro, sacra-
tarjo.	 • 	 •	 • .(•

Aira,ndega do 11. .io de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS	 •

Pela inspectoria desta alfándega, se faz
publico que achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no

• caso de ssrem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena da, findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do tit. 5", cap. 51, da
Consolido çãO das Leis das Al fandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra, os
atreitos desta venda. ' •

Arrnazem n. 3—EGC: 1 caixa n. 130, vinda
de Nova a.'ork, no vapor inglez Wordstoorth,
descarregada em 2 de julho de 1897, con-.
signada a Fontes Carda & Comp.

LLC: 3 caixas na. 1/3, vindas da mesma
proceilencia; na mesmo vapor e descarre-
gadas na mesma data e consignadas á ordem.

• SMC—MJ: 6 caixas as. 1/6, vindas da
mesma procedendo., no mesmo vapor a des-
carregadas na mesma data e consigadas e,
Manoel 'Joaquim Araujo Monteiro & Comp.

VRC-1.152: 4 caixas ns. '1, 3/5, vindas
:da mesma procedencia, vapor e descirregadas
na mesma data, consiga:Mas a Danneker Ca-
roli & Comp.

FGC: 1 caixa n. 132 vinda da mesmapro-
cadencia, no Mesmo variar e descarregada
mesma data, consignada a Fontes Garcia &
Com p.

MIS: 3 barricas ns. 27/9, vindas da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarregadas
na mesma data, consignadas a Manoel Mar-
tins Serpa Junior. • •

Sem marcas 2 volumes, vindos de Li ver-
peai, no vapor inglez Siris, descarregados
em 8 de julho de 1897.

C—A—SP: 1 caixa n. 846, vinda da mesma
procedencia„ no mesmo vapor e descarregada
em 12 de julho da 1897, consignadas á ordem.'

FSC: I caixa n. 37, vinda de Hamburgo,
no -vapor allemão Gesine, descarregada em
27 de julho de 1897 o consignada a Ferraz
Sobrinho & Comp.
• MTLC: 6 fardos, vindos da mesma proce-

denotas no mesmo vapor e descarregados na
mesma data, consignados a Alfredo Spier &
Comp.
• FC—Elmo—Macahé: 6 caixas ps. 2.841/6,
vindas de Hamburgo, no vapor allernão Santos,
descarregadas em II de agosto de 1897,.con-
signadas a ordem.

MB: 2 caixa.s , ns. 7.826/7, vindas da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarregadas
na mesma data, consignadas á ordem.

RS: 2 caixas ns. 4071/2, vindas da mesma
procelencia, no mesmo vapor edescarregadas
na mesma data, consignadas a Manoel Ri-
beiro de Souza.

Cl:-1 engsadado n. 270, vindo de Liver-
logo', no vapor inglez Cavour, descarregado
em 21 ie agosto de 1897, Consignado a Couto
Irmão & Comp.

Trapiche da Ordem—TPC—CG: 200 caixas,
vindas de.Bordéos, no vapor Iran ez Çltarente,
descarregadas em 28 de janeiro de 1890, con-i
signadas a Teixeira Pinto :& Comp.

AD : 20 quartolas vindas ao Bordeaux, no
vapor francez Ilfedoc, descarregadas ein 9 de
janeiro de 1897, consignadas á ordem.

CP : GO quintos, vindoj da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor e descarregado
na mesma data, consignados a Costa Pacheco
& Comp.

MBIs : 2 quintos, vindos da mesma pro-
calariam:, na rnes:no 'vap -A.. o descarregados
na mesma data, consignados a Miguel B. &
Barcellos.

1
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LG : 1 quartola, vinda da mesma prece-
dencia, no mesmo vapor o descarregada na
mesma data, consignada a Luiz O. Cunha
Guimarães.

EC-: 1 quartola, vinda da mesma, proce-
dencia, no vapor francez Charente, descarre-
gada em 3 do fevereiro de 1897, consi-
gnada a Eduardo 'Corrêa.

. PN : 1 casco, vindo da mesma procédencia,
no mesmo vapor e descarregado na mesma
data, consignado a Manoel Pazos.

MPC : 1 quinto, vindo da mesma proce-
delicia, no mesmo vapor o descarregado na
mesma data, consignado á ordem.

AR : 5 quartolas e 10 meias ditas, vindas
de Marselha, no vapor franeez Les Andes,
descarregadas em 19 de março de' 1897 e con-
signadas á ordem.

MPMourão—W : 1 quinto, vindo do Porto
na barca portugueza Vasco da Gama, danar -
regado em 26 de março de 1897, e consignado
a Joaquim José Gonçalves & Comp.

CAO : 1 quinto, vindo da mesma proceden-
cia, no mesmo vapor e descarregado na
ma data,data, consignado a C. Abranches

' Comp.
• SB : 184 caixas de vinho

Porto : 74 ditas
Banosa—Porto 78 ditas, todas •consigna-

das a C. Abranches & Comp. 'e vindas
Porto, na baraa purtugueza Vasco clu Gama,

,. entrada em 26 de março de 1897.
OT—A : 2 quartolas de vinho, consignadas

a F.'Cresta Marini, vindas de Marselha no
vapor francez Bdará, entrado em 5.de abril
do 1897.

ABC : 4 quartolas do vinho, ensignallÁ a
Antonio Blanco &Comp.,vinias de Boaleaux,
no vapor francez Chi/aentrado em 13 do abril
de 1897.

EF : I quartola. de vinho, consignada a
Etchobarne Frerés, da mesma procedencia,

• vapor e descarga.
FYA : 12 quartolas de vinho, consignadas

a Fernandes & Alvares, da mesma procedea'-da
vapor e descarga.

ATS : 1 caixa do vinho, consignada a C.
• Segadas Costa & Comp., vinda do Porto, no

litgar portuguez Minho,entrado em 7 de Maio
de 1897.

. Vinho puro Amarante—Fonseca : I quinto
de vinho, consignado a A. S. Mello Guima-
•ães, da mesma procedencia, vapor e dei:
carga.

eAbranches & Comp. : 14 caixas com vi-
nho.
• CAG—SBM : 503 ditas

B : 259 ditas, consignadas a C. Abranches
& Comp.

'
 vin las do Porta, no lúgar portu-

guez Minho, entrado em .7 de maio de 1897.
Lettreiro : 12 caixas, com vinho, sem con-

signação, vindas de Maaaelha no vapor fran-
cez L s Alpes, entrado em 19 de Inalo de
1897.

1M : 1 dita, consignada a Karl Vaiais -; da
mesma procedencia, vapor e descarga.

B-13—Coelho : 4 quintos de vinho, consi-
gnados a Caulino Mourão & Comp. ; vindos
do Porto na barca portngueza. Julia, entrados .
em. 12 de junho de 1897.

JJG&C : 1 dito, consignado a J. J. Gonçal-
ves ,& Comp. ; da mesma procedoncia, vapor
e descarga.

MTC : 2 ditos, consignados a Monteiro Ta-
veira & Comp. ; da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Dalla : 2 SacCOS COM cordoalha, consigna-
dos a David Moreira Rego ; da mesma proce.
delicia, vapor e descarga.

VRC : 1 quinto de vinho, consigJado a A.
J. Costa Oliveira & Comp., vindo de Dor-
déos no vapor franoez Matapan, entrado em
5 de julho de 1897.

MTO : 2 qraintos de vinho, consignalbs a
Monteiro Taveira & Comp., vindos do Porto
na barcd portugueza Sophia, entrada em'4 de
julho de 1897.	 • -	 -	 •

AH : 1 quinto de vinho, consignado a A.
Henrique de Carvalho & Comp. ; da -mesma

• proce lencia, navio e descarga.
ML : 1 d.tu, cons guiado a Oliveira Mi-

raiala & Comp. ; ila mesma procedencia, na-
vio e descarga.

Henrique : 1 dito, consignado a Souza Ma-
ciel & Comp. ; da-mesma procedencia, navio
e descarga.

- 'Esperança : 1 dito, consignado a A. Hen-
rique de Carvalho & Comp . ; da nesma pro -
cadencia, na iio cs,:descarga.

DGR : 2 cascos com vinho, consignados a
Domingos G. Requengo & Comp. ; vindos de
Bordeos no vapor francez Medoc, entrado em
3 de agosto de 1897..
• Lettreiro : 1 quinto de vinho, sem consi-
gnação ; vindo da mesma, procodencia, vapor
o descarga.

LL : 8 quartolas de -vinho, sem consigna-
ção, vindos de &ordens no vapor francez
Purtugal, entrado eia 16 de agosto de 4837.
• DtittO : 8 ditos,. da mesma procelencia,
navio e dose iresa.
• PB : 1 dita, idem, idem.

Mourão : 5 quintos e una decimo, consigna-
dos a J. J. Gonçalves, vindos do Porto
baraa portuguezaalgaes, entrada em 24 de
agosto de 1897.

Altandega, do Rio de Janeiro, 13 de abril
de	 — Pelo inspector, lua° Peixoto 'da
,Fonseca 	 Guimarães, ajudante.

•
•	 --

Intendencila da Guerra
• CONCURRENCIA

O conselho de : compras desta • repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente, ate-
-ás 11 horas, pare, • o fornecimento dos artigos
abaixo espoai ticadeis: • ,
3:327 tunicas de brim pardo.
5.299 c Iças' de brim branco liso.
3.424 calças de brim escuro. —
7.454 camisas de algodão.
6 653 ceroulas de algodão. 	 -
6.842 capas de brim branco para gorros.

500 colchas de chita nacional ou estran-
geira, de 2 ,0 ,20.	 •

•500 fronhas de algodão, de 0,11,90.
900 lençóes de algodão, de 2s,-,40><Im,50.

2.297 capotes de panno alva lio.
2.644 cabertora.s de lã encarnada.'

400 colchões cheios de capim-, 05M capas de
algodão trançado.

400 . travesseiros cheios de capim,com capas
de algolão trançado. .

5.193 lanças do algo Ido, de côres.
6.982 pares de meias de algodão, • sem cos-

tura, de lis. 9 a 10.
6.368 pares de batinas lisas de couro de be-

zerro.
2.398 pares de botas • lisas do couro de be-

•zorro.	 •

Os cobertores, lenços e meias serão forne-
cidos logo após a assignatura do contracto
o os mais no menor prazo - possivel. -

Para esses artigos, á excepção dos capotes,
cobertores, botas e botinas, ,que serão iguaes
aos.type?s, os proponentes deverão apresentar
as respectivas amostras, em . porção do um
metro pouco mais ou menos, não se accei-
tando as que forem apresentadas em peças,
cartões ou retalhos insufficientes.

•As propostas' serão em duplicata, sendo a
primeira via saltada, com .referencia a •uma
só especie de artigo, e deverão conter o nu-
mero e marcas das amostras e, finalmente, a
declaração de sujeitar-se o proponente á multa

"de 5 a/,,, caso se recuse a assignar o respe-
ctivo contracto.

Previne-se que as propostas devem ser
escriptas com tinta preta, sem- rasuras e-as-
signadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão.

Secretária cla . Intendencia da Guerra, 12 de
abril de 1898. —Arlinato de Souza,-ln
servindo de secretario.

Inspecção Geral das Obras
lPublicas

Da ordem- do Se. Dr. inspector geral desta
repartição, faço publico que a concurrencia
para a venda de 500 toneladas de ferro fun-
dido, em tubos inutilliados, que devia ter
legar no dia 13 do corrente, fica adiada para
o dia 19 cio mez vigente.

Secretaria da Inspecção Geral das'Obras
Publicas da Capital Federal, 12 de abril de
de 1893.—F. J. da Fonseca Braga, secu-
tario. 

Inspectoria Geral das Obras
,IPublicas

	

DISTRIBUIÇÃO DE ADUA	 , •
Manobras a fazer-se para a distribuiçao actual,

em virtude da secca prolongada que atraves-.
santos.
O 1° districto, de 1 hora da tarde era deante •

até as 7 horas da manhã do dia seguinte, faz
unccionar com toda a carga a rede dos iti-

burbios, de S. Francisco Xavier ao Engenho
Novo,' e das 7 da manhã a 1 hora da tarde,
graduado o registro do encanamento de 0,25
da rua Vinte Quatro de Maio, para poder con-
servar 'por mais tempo a maxiina pressão
com que tem trabalhado, a terceira linha
para o 3 ,• districto, com o fim de reservar a
agua da Tijuca pira os morros.

O I Q districto ainda abastecerá o bairro do
Cattete das 6 horas da manhã ás 6 da tarde,
fechando a-esta hora o encanamento de 0,23 -
da rua do Cattete, para melhor abastecer o.
reservatorio do Morro da Viuva, afina deste,
por sua, vez, poder attenuar, de alguma
forma, as dilliculdades sentid ui no bairro de
Bato,fogo.

O 4^ districto fechará o encanamento da
rua das Laranjeiras ás G horas da tarde enão
ás 7, como até aqui, para reforçar da mesma
matreira o encanamento que abastece o rafe-
rido reservatorio do Morro da Viuva.

04 districto ainda, para abastecer o Morro
de Paula- Mattos, passará a manobrar a linha
de 0,30 na, rua de Riachuelo, das 8 horas'da
manhã .até o meio-dia, augrnentando assim
o fornecimento para essa marro de mais uma
hora por dia.—Floresta de Miraada,inspector
geral. - -	 •

Estrada de ll;e. r:4tirll Central d
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,ABERTURA AO TRAFE•30 DA ESTAÇÃO DO RIO
DAS PEDRAS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que no dia 17 do
corrente mez será aberta ao trafego a estação
do Rio das Pedras, entro a de Madureira e a
de sa ;» pomba.

Escriptorm do trafego, 12 de abril de 1898.
—211. de Aguiar M.-reira, sub-director do tra-
fego.

lPreteitcra z.l e,» District°
Fedea-at	 • •

DIRECTORIA DO PATRIMONIO -

Praça do Merca-lo da Candelaria e Chatets da
praça das Marinhas ,

De orlem do Sr. Dr. Prefeito, e na con-
formidade do art. 1° do decreto n. 488, de 20
de dezembro de 1897,faço publico que, a-con-
tar desta data até o dia 16 de abril do corrente
armo, á 1 hora da tarde, se receberão nesta
directoria propostas para o arrendamento _
dos proprios municipa.es—Praça do Mercado
da Candelaria o Clialets da Praça das Mari-
nhas—de accordo com as clausulas 'abaixo:

1.' O prazo do arrendamento será de qua-
tro annos, a contar da data da assignatura
do contracto.

2. 0 O contracto será intransforivel a ter-
ceiros, podendo, apenas, ser traspassado a
empraza que o proponente cuja proposta for
acceita, organizar, fazendo parte della.
30 preço minimo do arrendamento será .

de 200:000$ annuaes e o pagamento se fará
por trimestres vene'dos e dentrb doa cinco
dias rateis que , se seguiram ao do vencia emito

4. a Aos proprios n.unicipaes que fazem b
objecto do arrendamento no será dado deu-

Arsenal do Guerra
O prazo para a compra do 72 instrumentos

de musica para a banda deste arsenal, foi
ampliado para 16 do corrente, até o , meio-dia,
par deliberação do conselho economia°.

Convido, pais, 09 interessados • a apresen-
tarem suas propostas, observando as estipu-
laaões establecidas no edital publicada no
Diario 0/final da 7 do andante.— Antonio de

rUMMOltd , secretario.	 (.
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ti -no diverso do que actualmente teem e para
'que foram construido, devendo ser reser-
vadas pelo menos 20 bancas para o commer-
cio de peixe ,de accordo com o art. 2', do re-
gulamento de 20 de agosto de 1814. Esse
ammero só poderá ser reduzido ou au-
gmentM.o com approvaçãO do Prefeito,

arrendatario não poderá impor au-
gmen ito superior a 25 0 /, no aluguel actual
das "bancas, barracas ou taboleiros da praça e
cha:lets, nem alterar as actuaes divisões dos
duas immoveis.

. 6. e O arrendatario não poderá perceber, a
ttstulo dejoia, preferencia ou quaesquer ou-
tros identicos, pelo aluguel das dependencias
da praça e chalets, dut ante o prazo do arren-
damento, quautia superior á equivalente a
um anno de aluguel pelo preeo actual, de-
vendo, nos casos d.e aluguel por prazo menor
do que o do arrendamento, ser essa venta-

' gene provaorcional ao que nesta clausula se
estatue.

tlt arrendatario se obrigarã a manter em
pexteito estado de conservação e asseio, e
rassim os entregará á • Prefeitura, findo o
prazo do contnicto, os deus immoveis, obe-
decendo, no que lhes disser respeito, ás pes-
turas municipaes e obrigando-se a realisar
Os concertGse reparos quase tornem necessa
Tios. Caso o não faça, serão esses concerto
'ou reparos mandados executar pela Prefei
tura, por conta do deposito a que se refere
clausula 10P.

8. a O arrendatario será obrigado a segu
-rex por sua conta os immoveis em uma o
anais companhias de seguro contra o fogo,i-
pelo valor dos seguros actuaes, durante 0.1
prazo do arrendamento. 	 r

9.. O arrendatario se obrigará a manter;
sem remuneração alguma, o escriptorio da,
agencia da Prefeitura no districto Candej
leria, nos compartimentos em que actualmente
se acha ou em quaesquer outros que a Pre
fei.tura julgar convenientes,

10e, O proponente cuja proposta for acceit
depositará nos cofres municipaes, antes da4
assignatura do éontracto e até o 'fim d
prazo do mesmo contracto, quantia equiva
lente a um trimestre do preço do errend
Mento, como garantia da execução d
clausula,s .do centracto, além do pagamen
daioia que se propuzer dar pela preferenci

1L°- A concurrencia -versara sobre o pre
do arrendamento annual e o quantum da joie
a o,ae se refere a clausula precedente. 	 112. a Os proponentes garantirão suas pro-

s postas com o deposito de 20:000$, que per-
derá para os cofres municipaes aquelle qu
não assi o

b
nar o contracto dentro de oito dias,

depois de acceita a _sua proposta.
- As propostas, escriptas em papel almaço,
a tinta .preta, sem entrelinhas ou rasuras,
devidamente assignadas e selladas,' deverão
ser entregues nesta directoria, em enveloppe-
fechado e lacrado, com a declaração do assam--
ejeto a que se. refere o seu conteuelo e o nome
do proponente por extenso'.

A abertura se fará no mencionado dia 16
de abril proximo futuro, á 1 hora da tarde,
na sala desta directoria, em presença de todos
os interessados, e do que se lavrará o com-
petente termo.

Directoria do Patrimonio Municipal, 16 de
fevereiro de 1898.— O director, Dr. Toa()
Pereira Lopes.	 (.

-1060	 Quinta-feira 14

DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director faço publico`
para conhecimento dos interessados, que no
dia 21 do-corrente. á 1 hora da tarde, nesta
directoria, á rua General Cantara n. 312, se
receberão propostas que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a reconstrucção
do calçamento a parallelipipedos da rua de
S. Pedro, trecho entre Ourives e Quitanda.

As prepestas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidades, es-
cripto por-extenso e em algarismos,e a real-
den ci a (3o proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes previamente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o

tIA1I0 OPPICIAL

deposito correspondente a 5 0 /„ sobre o valor
do orçamento de 11:633$641, juntando á pro-
posta o respectiyo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o seu signatario estar carde com a :Fazenda
Municipal do imposto de constructor.

Capital Federal, 13 de abril de 1898. —Eu-

De citaçao com o prazo de 10 dias aos credores
ausentes ou incertos, de Pinto cf: Irwro, para
Seiencita da concordata por pagamento, pro-
posta por Joaquim Manoel de Souza Irmao,
acceita pelos credores e homologada por este
juizo, para dentro delles allegarem o seu
direito, sob pena de lançamento

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, Juiz da Camara Commercied do Tribu-
'nal Civil e Criminal da Capita( Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação c-,m o prazo de 10 dias virem em
como por parte de Jeaquim Manoel de Souza
Irmão, me foi dirigida a petição do teor se-
guinte :—Petição. Exin .. Sr. Dr. Juiz da Os-
soara Commercial.—Joaquim Maneei de Souza
Irmão requer a citação edital dos credores
ausentes ou incertos de Pinte & Irmão para
scienea da: concordata por pagamento, pro-
posta pelo supplicante, acenei pelos credores
e homologada por V. Ex. Portanto, pede
que sejam expedidos o publicados editaes
para o rim requerido, ficando assignados aos
citados o prazo de 10 dias para allega,rem o
seu direito, sob psna de revelia.—Rio, 11 do
abril de 1898. —Despache. Sim.—Rio, 12 de
abril de 1898.—.31ontenegro.—Eni virtude do
que se passou .o presente edital, pelo qual
são citados os credores ausentes ou incertos
do Pinto & Irmão, para sciencia da concor-
data par pagamento, proposta por Joaquim
Manoel de Souza Irmão, a cceita pelos credores
daquelle firma e homologada por sentença
deste juizo ; e para dentro do prazo de 10
dias, allegarem o seu direito, sob pela de
lançamento. E pa a constar se passou este e
ma s dons de -igual teor, para serem publi-
cados e affixados, na fórma da lei, pelo por-
teiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 13 de abril de 1898.—
E, eu Joaquim Benicio Alves Penne, o sub-
screvi.—Caetano P. de Miranda Montenegro.

De citaçao ao rdo 'ausente Alvaro Vieira de
Mello

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da i' pretoria do Districto Federal.

Faz saber a todos quentes o presente edital
de citação com o prazo de 20 dias virem, que
neste juizo foi apresentada pelo I° adjunto
dos promotores publicos urna • denuncia con-
tra Alvaro Vieira de Mello como incurso no
art. 303 do Codigo Penal, em processo crime
que lhe move a Justiça, e tendo se verificado,
pelas diligencias a que se procedeu, que o
denunciado se acha em legar incerto e não
sabido, na • forma do disposto no art. 62,
lera B do decreto n. 1.030,-de 14 de novem-
bro de 1890, hei par citado o denunciado
para uma vez esgotado o referido prazo ver
reprocessar e julgar como incurso no citado
artigo, sob as penas da lei, ficando sciente
que este juizo realiza as suas audiencias á
rua do Ouvidor n. 28, 2 andar, sendo que o
mencionado prazo corre da data da publica-
ção do presente edital. E, para que a noticia
chegue ao seu conhecimento, mandei passar
mais dous de igual teor, um dos quaes será
publicado pela imprensa e outro junto aos
autos para constar. Dado e passado no Rio
de Janeiro, em 11 de abril de 1898.—E eu,
Jeronytno José de Carvalho, escrevente ju-
ramentado o escrevi. Eu, José Franklin
de Alencar Lima, o subscrivi. — Torquato
,Baptista de Figueirede,

Abril — 1898

PARTE COMMERCIAL
Camara nyndical , dos corre-

tores de fundos publicos
particulares da Capital Fe-
deral.

CURSO OFFICIAL DOS /UNDOS PUBLI008 1,PARTICULARIS"
Apotices

Apolices geraes de 1:0001,-de 5
Ditas Convertidas de 10003, de 4°/n.

	 7803000
9353000

Cita* do II mpreettnio Nacional de 1355-, 	
7343000port 	

%tas do Emprestimo Municipal de	
14830001898, pol.'t 	

Ditas idem de 1897, nom 	 	 asseeoo
Ditas do Emprestimo Nacional de 18,7,

r ovo 	   
Bancos

Banco da Republica do Brazil 	
Dito dinumerem' do Rio de Jan iro 	
Dito do Commerc o 	
Dito Rural e Hypothecario 	

companhias
Comp. Est r ada de Ferro Leopoldins.... 	 MOO

Dita Seguros Argos Fluminense 	 	 3453000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico.....	 1148030

»chefatura
Debs. do Jornal do Commercio 	 	 1573(00

_1983000Ditos Tcc.dos Carioca 	
Latiras

Lèttras (o Banco de Credito Real de
S Paulo 	 	 70$001 •
Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 13 •

de abril de 5)3 — O evadirei, Thomaz Rabello.

Cambio
dos seus agentes, os Srs. N. Si. Rothschild & Sons, o se-

O Banco da Republica do Benzi' recebeu hontern

guinte telegramma:
• Lonclrea, 12 de abril de 1898, ás 5 horas 25 da tarde.

Apolices externas de 1879, 61 ,Vo•
' Ditas de 1888, 48 3/4 n/o.

Ditas' de 1839, 47 3/4 0/.
Ditas de 1895, 52 0/0.

O Sr. I.ucrecio Femanies de Oliveira foi exon,rado,
a s fu pedida, do cargo de p-epo.to do correto: Jayme
,Esnaty.

Secreta ia da Camara Syndicsl, 13 de ab.il  de 1898.
— O syndico, Thema: Rabcllo.

--
O corretor Joaquim da Silva Gusmão F.lho, auto • i-

zalo por alvará do Sr. Dr. juiz da 10 , Pret:r:a, ven-
dará eu Bolsa, no dm 20 do 'corrente, apolicm ge-
rara de 1:000$ e juros de 5 o/o.

Secretaria da Camara Syndical, 11 de abril de 1 8 9 .
(t.— O syndico, Thomaz Rabello.

SOCIEDADES ANONYMAS
Empreza, Esperança. Mari-

tima
RELATORIO APRESENTADO Á ASSE/adILEA GERAL

onDINARIA EM 31' DE MARÇO DE 1898
Srs. accionistas—O art.18, § 3, da lei or-

genica da nossa empreza, determina a apre-
sentação do relatorioannual nesta asseinbléa,
e de zse encargo venho desempenhar-me-pela
primeira vez, historiando os factos occorridos
no atino findo.

Desde 1889, data da existencia desta em-
preza, não houve anno como o passado, de
serios prejuizos, porque se a revolta de 1893
—1894 occasionou perdas grandes com a re-
tenção de quatro vapores, temos a lamentar
a perda de um delias em setembro, além de'
outros males que nesta singela exposição en-
contrareis.

Do que mais vos possa interessar, destaco
as informações parciaes seguintes:

Balanços
.Consta dos annexos sob na. 1 e 2 03 refe-

rentes aos deus semestres, o primeiro dog
quaes foi publicado em tempo.

No ultimo figura a conta de lucros e perdas
com o debito de 44:2583360 pela necessidade
de passar a 088a conta o deficit do balancea-
naento das-contas geraes.

5

clides Braz, chefe de secção interino. 	 (• CURSO 077/C/AL DM CAMBIO II MORDA MITALLICA
90 d/v	 A' vista—

E -ITAES • Sabre Londres 	
Sobre Paris 	

5 29/32
13615

5 57/64
11619

Tribunal Civil e Criminal Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	

1$923 1399
133560

'CÂMARA COMMERCIAL %bre Nova-York.... 	
Sobem nos 	  

— •	 .
403500

81395

8808000

1391000
2051000
2123000
240(000



brlaStriol. Otreas10 e raisro. que ja estavam
prepara los parajidgetnento, Cl:Vida:11-W •:C.
(orças para encoutral-os, secundando-se a
Leoa veadade do juiz, que cum empenho os
exige elo escrivão elo Jn ollkio.

Knele do apptrecitnetaw desses autos o
prosegu1Mento da acção Malva a0 vapor
84miranço.

Corada:4o
Nitre a esperança de que possa a nessa

empresa aurorir resultado satisfacturio ele
ora ein della° para continuar a distribuir
dividendos nos semestres vinfouras, inclu-
sive o attuaL

o tnào estalo dos negocieis em geral tem
actuado soke a nate rry:rut ele caba tgew uma.
cional. pie rie:n Mogno com a nova lei pro-
trenonista adquire receita compensativa aos
entintes empregals por diversas caiu is,
souto a prin sitiai 04 eteesíits pcops do
com Meai rol, 1 u briticatates, emvstiveis e
StMadas.

Aereleco atei inum em noalheiros que
cuoptun o o..nsoll i fiscal o concurso que
prestaram ma de .eirpsnho e le sua inis.ão.

littralete o tuin s , da tralltirerirititale
991 0461.5 ellt 12 termos. sendo 5 , 1 tini ratt.
ção. 35 por a:varás e 2o5 por venda.

A presente entonaie elevem-à, co:ns é de
lei, eleger it aat coas:111i fiscal.

aps,eopier outras uttlermatsiees que deseja.
rem t4 Sta. acalmastes orou pra:noto a
dabas com a nhfilior %ti l tela, garantindo
que tenho o desejo de lhes ser agitei:toei
no desempenho do mett cargo.

Rio de Janeiro, 31 ele março do 1808.—Josó
Joa goim de Qa.aro.:.

si conselho fiscal examinou Ininttebvameate
a eseripturação do anuo lindo em 31 de de-
zembro eltdato o achou a In itimetite reitn
ele accordo cum os dostuneutus em pendia
or Mut arclii vitelos.

No :tf:aterias do digno presidente vereis as
diversas Ca113.1s que motivaram a falta elo
dlvidente rei-uivo ai 2* semestre, ai gimes
edito cal tlrnentt justf ficadas.

Assim, o conselho fiscal propõe:
1; que sejtm approvadts as coutas;
té, que seja consigna lu Ma voto de louvor

ao digno gerente Sr. Mi reina Lobo pelo
muito que fez etn beneficio da convexa.

Rio ele Janeiro, 31 de março de 1:4M.4.--
Judio Mirei de Feeiwe ,fromp.—Nrealito,
Serra ,(• ('omp.— »aedo Rapei:ta da Mia_

1:Al.AM:0 EM ao me JU:414) 1:14 18:17

_letivo

SLt l etciel ilitettlnig.0
Vapore s Mexam/eis:, Espe.

rança, bedifsteb,40conio,
1,-.1740, rpir.tart, Geena-
Sam, lancha Esper....alas e
Federa, saveiro 	

Acções caucionadas
Do pro,itlente o gerente 	

Repa rações
Dag tiripstapetrie,e, rivuaLebair.neus entre-

DiverSos utinisetrbes:
p05$1.2enS reqUiSitads3 	

Agencias
Salas^ a debito e de di-

versas
Segui os

A averbar em duas a Tolices.
Estado ele Santa Ca Lha-

nua :
De diversas contas de passa-

gens 	
Seguro elos vapores:

teinfm a decorlor 	
Atinosarinolo

(irneros Mi ser 	
pinteis dovaloree

Saldos que representam 	
eaka.

rEllheirti existente. 	

1.507:e21s920

1.944:62rt6o0

10:ore4If,•Jou

162:2:14(4020

8:433'5000

15:COLs33)

6s3falt

8:90:s.:arta

32:913$n60

15:957$7nO

:51:$210

3:552C30
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detial floetainte

Aoginentotose a tieffNa Dots com roais doas
vagires compridos á Companhia do Nave•
&avim Rio e $. Paulo, os games pas.sarani a
deaolninar-S0 Ipilanql e a manai, In.

Eess compra foi inspirais pela comandou-
eia de servir melhor ao porto •la Lagana,
devido ás cundta-ses de cala to e carga, como
tombem paraemprego ele eapietes envie (tis•
puníveis, tine eram eonskletades come per-
tentes ao lÁtalo de reserva.

tipo? Oemno
DerJen-se este paquete a 25 ele ratembro,

unia milha ao norte da barra da Estauvia.
Apettr dos ancoreis prestados, indo logo

da itthia 0 depois daqui os artigos reclama-
dos para a salvação, nio fld passivol ri:tarais,
da praia.

Sal "*140 a carga que trazia de Ano fjli,
de onde liava saldei para a Est meia, afim
de complelar o ca rregatimato.

As companhias seaura foras pagaram
70:005 do valor segaro, earregan lo esta
emotiva cum 6U:4kU iii difter onça e mais
L.,:esse: do arig111 auto pelas obra*: roço:re-
me:de frioes e que se devia eollnear na: re-
novação do seguro em dentnbio do anuo
passado.

As despegas de salvamento exceleram
muito ao valor, da venda dos salva los, /ler
cuja motivo as companhias seguradoras
abandonaram estes e 54 pagaram a imp
lancei s. gata.

Ao projn zs do O ta .éo r,z face a conta—
seguros de conta propria—que atleta'. a
Nati eia 31 de dezembro ou teres do
:ineSto$ cota os lançaaentos posteriores.

A. liquidação de avaria grossa, rol etiva.
mento á carga. voafot me u regulamento,
esta fletido agora ligai !ala, e quanto
chiados os trabalhos ,:esto sinistro, inclusive
o tramo toe do material com o detanatielie
do titia tonv,M1 dessa vapor, ror ter si.., ar-
rematado para a empreza, s.erjo feitos es

uçaillOtito$ 13 alriradO O preatizo real.

%Parir g:uanabaea
Em viagem obt Laguna para este porto, a

25 ele agosto, apanhou torto temporal. que
o obrigou a alije, 1.029 volumes da carga
que conduzia.

O protesto roi aqui ratificai° e procedeu se
ao taigulatnenla de avaria grossa, elo qual re.
suluat a contribuição para o casco e frete de
19:213.-07o, que, devido a estarem os vaporcs
seguros go:imito por lerda total, não se p'sle
haver das e anpault;as soguradorts.

A proposito deste neto tieVa accreseentar
que a renovação do si.turo dos vap ires tem
sido feita p •sreriormente abran geu lo o
caso do avaria grossa, sendo o premio de
mais I V,

lielaiddeszo de ilestdes
Devido a afio ()Mor esta empre ga ganho de

causa, tanto na I . como tia 2 , instancia. puet
as que teve de sustentar contra diversos car-
regadores elo vap ir thtifin quando (retal I este
a Ernesto Oentilini Comp.. pagaram-se
3S:002.$510. que com 114:632$380 depositados
no Thesourosle onde se levantaratit.productu
de mercadorias em tompo vendidas. repre-
sentam Um prejnizo de 52:6902o, arta ho-
nor:trios de advogados e outras despezas.

A este respeito ji til /lio, e sellOile licito
repetir, que v ni muito re,peito que mere-
çam as eleacis5 oe judiciarias, as que os c arre

-gadores obtiveratn contra a emprezs não
traduzem um sentimento ele justiça.

Seta pretender ferir susceptibilidades, devo
consi gnar enalno reforço daquelle juizo o des-
acerto eles acceitar esta emprega, represeneott
por seus pa:runus, questões que nenhum
direftu obruttva a ter. po:s o responsarei
imito era afirma afteetadora do vapor.

Reclamação 4 Pausas Sacioaat
Devia desde muito estarjulgado o nosso

direta° ele indenutisação por parte do governo
dos prejuizos resultantes da retonçfki in ha-
vida de quatro vapores, ap's a revolt t Ia
setembro de 18113. porem, oevhlo ao desejosa-
rectutento dos autos relativos aos vapores

Passivo
Ca	 :

5.020 :loções integroligadas.
Fundo ele reserva

Valor rei'  r es. e st ta do no
activo 	

seguros do e l roteia
Do se eine es de éegurcs

	

cargo da emprega 	
Lucros e perdas

sapo para o segundo
InaMr	

eauçlo ele is el a rectOreS :
Como do :heti VO 	

411:eleEtS
Saldei: a lavor e la: diversas 	

Coaras a pagar

	

I ie cosi eios encerra los 	
vi !vielas

Do semestre an-
tes i ir908

correspondei :to
aduai

Custeios
Do viazetis a ementar nu

seliesstre seguinte 	
Dtversos credores : • .

Seus saltos 	

1.507:821WN
Iro, 30 de jante*. de 1s97.— 1. 31. &Ira

14&0, gerentt

ted.sxçe tu 3n tas barigsteno ',e 1897

Aceiro

Material duma:tolo
Valor dos vapores 114t.rebt-

rapertoiço, lados-
teia!, Oceano, thti40, Yisi.
',lago, Guandus:a, lancha
E> pc. rança e Federal, sa-
veiro 	

Ações caucionadas

	

As do presidente e gerente 	
Reparações :

De gultro vapores entregues
pele: governo 	

Nlittisterius tia Vtaçao,
Fazenda e aluava:

Importo de diversas contas
de passagens 	

S acgitrta dos vapores
1,3 tempo a decorrer 	

Seguras :
Saldo a averbar em apolices

abrias na Companhia
Altiança 	

Agencios
Saldes que devem 	

Alinoterifam
Oenerote, conforme o respe-

ctivo inventario 	
Avaras grossa do O sea-

*Assa :
Inspeza a liqullar pelo re-

gulamente	
Ihversos rboaedoves

Saldo a 'igualar 	
Caixa :

Dinheiro existente 	
Custeio

Saldo do custeios a encerrar
no seguinte semestre 	

Lucros e perdas
Deficit neste semestre e que

possa ao stagua fite 	

VOÁ' o
Capital

Valor ce 3.1.410 acções inte-
gradas 	

Fundo do reserva :
Representa lo no activo 	

Caução dos darectotes
Deseripte no activo 	

Sas:pitos de e/proprm
Premiu ele seguros a cargo

da empresa, 	

ao
	  40:11.:41.3

te-

1.090:001300

300:0(at::40•1

50: 379$170

4 :ansiai •0

10:000$000

23:190,110

5S:061:5530

40:1X0Seer

4 : 035<1

15:933$ CIO

I .251:7:10”00

10:000403li

102:328SG:0

. 3: ocesno

In:211.410

4:4$010

0:070$110

8:95:1$070

850$000

5:033'."200

1:8:9$7$0

1 eb7.55S:$00

41:251341)
--- ---

I 5 5 4 0 49-0_

I .009: 0004:000

30):ii00:9)00

IO:00-20)01)

C4irsfil;j170



Terrenos e prelios, proprie-
dades em cismaras, casas,
etc. 	

Ahnoxarifado, valor em ar-
tigos ele engornmagem,
drogas, oleos, material
construcção, sobresa,lentes
e carvão 	

Linha ferrea, valor em tri-
lhos, etc 	

Bemfeitorias, valer desta
conta 	

Semoventes, valor em ani-
maes 	

1.515:127$630

359:894$150

228$200

47:530$470

14:243$61b
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Agencias i
Sal los a favor de diversos 	 25:494$490

Cantas a pagar :
Da custeios encerrrados:'	 •-• 63:460$500

Dividendos :
?c los não reclamados . . 	 2 : 180$000

Queiroz,Moreira & Comp.;
Sal lo da c/e 	 	 68 :084160

J. A. Ayrão Monteiro :
A entregar á viuva e inven-

tariantes. . 	 	 1 :545$630

1.535:426950
Rio, 31 de dezembro de 1897.—J. M. Silva

Lobo, gerente.

Companhia de Fiação e 'I'cce-
lagsainra Carioca	 •

• DUODECI, M0 RELATORIO DA DIRECTORIA,
RELATIVO AO ANNO nu 18l7

' Srs accionistas—Ein cumprimento á dis-
posição dos nossos estatutos; a directoria
apresenta-vos o seu relatorio do aniso do 1897,

a	 "Primeira fab rica,

Em virtude do augmento progressivo do
stoCk de ,algodãazinho com muito pouca.precura
cessa mesma por praças que davam prejuizcs,

. a directória resolveu, em js.neiro diminuir a
producção desta fabrica e .finalmente foi oh -i-
gada a fechai a de todo, em vista do c. esei-
mento das difficuldades de momento ntri m, ZO3
de fevereiro ajunho do armo da que se trata.
Como consequencia inavitavel desse fecha-
mento; a directoria lutou com serias difficul-
dadas para fazel-a- funccionar de novo em
julho, em vista da dispersão do pessoal; á o
conseguindo completamente em fins de agosto;
(lahi para cá tema funccionado obra • toda a
regularidade as suas rnachinas e com resul•
talo mais satisfactorio na producção.

Segunáci' ft.briea

Continuou em plena actividade esta fa-
brica, cuja especialidade em tecidos . de côres
encontravadcallocação vantajosa.

Administração da fabrica

Continuilaano cargo de administrador te-
chnieo a Sr. Georg&-Cas ,y, com inteira con-
fiança e EafiSfição da directoria.

.Çsnprestimo ror debentures

. Pelo balaço junto do anuo findo em 31 de
dezembro de 1897, vereis qu ), de conformi-
dade com as condições dos emprestimos,
foram amortizadas 270 debentures da l a serie
o 128 da 22 serie em 31 de outubro proximo
passado á razão de sg n/. e mais 03 juros
accumulados.

A directária, ouvido o conselho fiscal, se-
solveu amortizar a quota annual do anno de
que se trata, por compra, usando da facul-
dade que as clausulas dos contractos dos em-
pre,timos conferem' á' companhia de sorteio
ao par ou por compra e em vista da en2ão
cotação baixa desses titulos no mercado;
realizando dessa fórma economia não peque-
na para os cofres da companhia. .

Observações

. A direetoria resolveu transferir do novo a
agencia da venda de seus productos aos
Srs. Gepp & Edvrards ; em vista das diyer-
gancias suscitadas entre a c.enpanhia e Os
seus ox-agcntes os Srs. Norton, Mega-sv &
Comp. em 24 de Maio de 1897, tendo S !.1 li-
quidado amigavelmente as transacções que a
companhia tinha com os mesmos.

A directorias folga era declarar que após
essa -data as vendas teem augmentado, coa-
seguindo-se obter preços com alguma margem
em favor da companhia. Os resultados do
armo proximo findo não furam satisfa-
ctorios quanto ao primeiro periodo do mesmo
armo, tendo-se accentuado mais • a mais a-
crise terrivel que já se fazia notar nos fins
do anuo de 1890, e continuando a encarecer
a meteria prima, chegando o EOlf preço a
attingir a proporções até então nunca vistas.
As dificuldades, continuando a crescer, for-
çaram "a directoria, muito a seu pozac, a

diminuir a producção para não continuar a
augmentar o stock de panno manufacturado
na primeira fabrica e como tivemos occasião
de mencionar em outro penedo deste relatorio,
foi necessario parar parte dos nossos teares
cora especialidade os empregados na fabri-
cação do tecido liso cru, cujo preço de venda
naquelle período não compensou o" custo da
producção e si bem que a directoria esperava
receber o complemento das machinas para a
transformação de sua manufactura nos mela-
dos do anno-de 1897, só no fim desse anno,
devido a -demora excessiva na remessa dos
machinismoa na Inglaterra, é que conseguiu
finalizar a transformação radical do seu fa-
brico, achando-se hoje as ,nossas fabricas em
f: anca actividade e a sua producção tem
&Mugido ao maximo a que se pôde esporar e
encontrando fui/ co/locação devido a diver-
sidade de seus produtos, porquanto que hoje
o deposite de manufacturas acha-se reduzido
'ao minimo.

A directoria em p 'ova: do que avança tem
a honra de submetter a vossa criteriosa apre-
ciação as amestras dos seus novos tecidos afim
de que verifiquem de visu a transformação
operada e o stcck actual da producção. Apro-
veitou-se a oppertunidade de estar parada a
primeira fabrica p tra se proceder nella a
coneert-s e reparações radicaes nra seus ma-
chinismos que não só disso precis latam, pelos
annos em que teern estado funccionando,como
tambem tornava-se de inevitavel urgencia
para a fabricação de fio fino para os novos
tecidos,retirando para isso as respectivas im-
partanciaa do fundo de depreciação. O se-
gundo periodo do anno -de 1897 foi mais sa-
tisfactorio, .conseguindo, então nos ultimos
tres mezas a com pa nhia*lueros que a directo-
ria collocou de encontro aos resultados ne-
gativos do primeiro periodo do armo.

A directoria antes determinar folga em vos
assegurar que apôs as difficuldades do anno
proximo passado, que foram gerae3 para
todas as industrias no nosso genero, a compa-
nhia se acha francamente prospera e em con-
dições de viabilidade accentuadaa pelas suas
largas vendas e prompta arrecadação dos
productos das mesmas.

.Tendo se retirado o membro do conselho-
fiscal o Sr. Domingos Pacheco, foi convidado
para substituil . o o Sr. H. W. Stacay que
por seu turno resignou o cargo com mo-
tivo justificado, sendo então convidado o Sr.
J. C.V.Mendes, que se acha em exercicio até
nova eleição.

A directoria agradece aos membros do
mesmo conselho, rala só a valiosa coadjuvação
nas emergencias do anno proximo findo,
como a presteza que F.:01141-0 mostraram
quando requisitados os seus serviços.

Terminando o presente relatorio, a di-
rectoria deélara que- está prompta a minis-
trar -vos quaesquer outras informações que
julgardes necessarias.	 ,

Rio de Janeiro, 10 do março de 1897.— A
directoria —Felippe Pope.—Alfred
—Frederick Durrowes.

BALANÇO Ear, 30 DE JUNII) DE 1897
Activo

Edificio, dependencias e ina-
chinismos, 1 2 fabrica, va-
lor destas contas 	

	
2.634:201$230

Edifico, dependencias e ma- .	 •
chinismos, 2, fabrica, va-

", lor destas contas
	 2.612.041$060

Moveis e utensilios, valor
em moveis, material de
escriptorio, e mobilia da
escola  •	 12:6'77$94G,

Material rodante, valor em
caminhões, arrelos, etc 	 29:886$890

Seguros, saldo desta Conta, 	 4:424930
Salto de 'debentures, saldo

desta conta: ........ 	 374400
Daspeids do 1 0 empréstimo,

saldo desta conta 	 	 48:021$930
Despezas do 20 emprestimo,

saldo desta conta 	 	 13:336$200 •
Acções caucionadas, valor

'desta conta 	 	 30:000$00f
Agio do empresSimo, saldo

dast i, Conta 	 .	 34:784700
Bane() da Republica do Bra-

zil, saldo deita conta 	 	 " 504610
Ba.aco Rural e Hypothecario,

saldo desta canta 	  	 274$800
,London d; River Plate Bank

Limited 	 	 2:274170
F.os, Valor desta conta 	 	 19:814310
'Alvejam ento (secção de), va-

jor,desta conta 	 	 72.:081$020
Algadão cru rama, valor

existente 	 	 29:474720
Manufacturas, valor inven-

tariado 	 	 527:654440
Contas correntes, saldo desta

conta 	  •	 688:404110
Caixa, dinheiro existente 	 	 23$740
Lucros e perdas, saldo desta

conta 	 	 65:13.1210
Diversos devedores, saldo

de diversas contas 	 	 21:532'3270
------
8.783:964570

Passivo

Capital, valor de 18.000 ac-
ções de 200$000. 	

Fundo de reserva, valor
desta conta 	

Caução da directoria, valor
desta conta 	

Fundo para depreciação do
rnachinismo, 1" fabrica, va-
lor desta conta 	

Emprestirno por debentures,
1" serie, saldo desta conta.

Ernprestimo par debentisres,
2' serie, saldo desta conta.

Juros de debentures, 1 2 e 2,
series, saldo desta conta 	

Amortização de debentures,
1° serie, saldo desta conta.

Amortização de debentures,
2' serie, saldo desta conta 	

Imposto s/o dividendo, saldo
desta conta 	

Lettra3 a receber caule desta
conta 	

Lettras a p)gar, saldo desta
conta 	

Diversos credores, 'saldo de
diversas contas 	

8.7S3:993$570

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1897.—Os directores: Felippe Pope.—A.
M. Oliver.—Frederick Barroves.-0 guarda-
livros, M. A. Ferreira.

DEWNSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS'
EM 30 DE JUNHO DE 1897

-Debito

Lucros e perdas, saldo do'
semestre findo 	

Linha-ferres, deducção nes-
ta conta 	

Bemfeitorias. deducção de
5 0/0 nesta conta 	

Moveis e utensilios, depre- -
ciação de 5 0/, nesta
conta 	

Seguros, quota ,deste se-
mestre 	

Material do escriptorio, de- '
doação de 30 0/,, nesta,
conta 	  	

3.600:00400.0

25:624640

30:000$000 1

92:625$270

1.578:800$000

1.176:000$00();

38:775$340

248:200$000

24:000$000_

3:600$000

100:000$000

780:938$170

1.085:407$1501

85:514$260

'25$360

2:501$600

426$610

26:759$90)

1:459$180
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Material rodante, deprecia-
. ção de 5 0/0 nesta conta 	

Despezas do I Q ernprestimo,
quota deste semestre. 	

Despezas do 2" emprestimo,
quota deste semestre 	

Administração, honorarios
da directoria e conselho
fiscal 	

Conservação, despend ido du-
rante o se mestre. 	

Sobresalentes, deducção nes-
ta conta 	 • • •

Custeio da escola, dispen-
dido com esta verta 	

Amortização de delcentures,
• .1 4 serie, valor nesta conta
Amortização de debentures,

2, serie, valor nesta conta
Despezas geraes, saldo desta

conta  •
Premies e descontos, saldo

desta conta 	
Mobilia da escola, deducção

nesta conta 	
Semoventes, deducção nesta

conta 	
Juros de debentures, juros

deste semestre. 	
II. Taylor,- d fferença de

cambio nesta conta 	

442:2ia4$880

Credito
Estopa,producto desta conta
Alugueis,	 renda	 desta

conta 	
Manufacturas, lucro que

deu o panno neste se-
mestre 	

Alvejamento, transferido
desta conta 	

Fundo para depreciação do
machinismo, transferido
desta conta para fazer face
aos concertos e reparações
ria primeira fabrica 	

Fundo de reserva, transfe-
rido desta conta 	

Lucros e perdas, saldo para
esta conta 	

442:2M$880
S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 de junho

de 1897.

STOCK EM30 DE JUNII0 DE 1897
Manufacturas:

Em preparo em di-
versas maehinas 140:7733050

Existencia de pan-
 386.8903390 527:6633440no fabricado....

Algodão em rama 29:47.$720
Almoxarifado 	  111:29)5020
Engommagem 	  45:016$170
Combustivel, 	 	 3:215$000.
Sobre,salentes 	  191:000$000
Drogas''	 	 9.33a700
	  19:819$310 409:193$180

Linha ferrea, valor em tri-
lhos, etc, 	 	 228$200

937:0813820

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 33 de junho
de 1897.

BAI.ANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1897

Activo
Edificies. de-

pendencias
e machinis-
mos, l e fa-
brica, va-
lor destas
contas 	  2.641 : 192$570

Edificio, de-
p2ndencia,s
o machinis-

mos, 2 fa-
brica, va-
lor destas
contas..,.. 2.831:032$210

-------

Terrenos e predios, proprie-
dades em checaras, casas,
etc. 	

Airrioxarifado, valor em ar-
tigos de engommagern ,
drogas, oleos, , material
para alvejamento, mate-
rial de construcção, sobre-
salentes e, carvão 	

Linha ferres, valor em ta-
:lhos, etc . 	

Bem foitorlas ,• valor desta,
conta' 	

Semoventes, valor em ani-
maes 	

Moveis e utensilios, valor era
• moveis, material de escri-

•ptorio e mobilia da escola
Material rodante, valor em

caminhões, arreios, etc...
Seguros, saldo desta conta
Sello de debentures, saldo

desta conta 	
Despezas do primeiro em-

prestirno, saldo desta conta
Despezas do segundo ern pres-

timo, saldo desta conta 	
Acções caucionadas, valor

desta conta 	
Agio do emprestimo; saldo

desta conta 	
Banco da Republica do Bra-

zill, saldo desta conta 	
Banco Rural e Hypothecario,

saldo desta conta 	
London River Pinte Bank,

Ld., saldo desta conta 	
Fios,"valor desta conta 	
Algodão em rama, valor

existente 	
Manufacturas, valor inven-

tariado 	
Contas correntes, saldo desta

conta 	
Contas a liquidar, saldo

desta conta 	
Caixa, dinheiro existente 	
Diversos- devedores,- s a Id o

	

dest.a conta 	

8:877:4663560
Passivo

Capital, valor, de 18.000
acções a 2003300.... .....	 2.600:000$000

Fundo de reserva, valor
desta conta 	 	 25 : 6223640

Caução da directoria, valor
desta conta 	 	 30:000$000

Fundo para depreciação do
machinistno , 1' fabrica,

• valor desta conta 	 	 92:625$270
Emprestimo por debentures,

1 a serie, saldo desta conta	 1.524:800$000
Emprestimo por debentures,

2 . serie, saldo desta conta 	 1.150:400$003
Juros de debentures, l a e

2" series, saldo desta conta 	 34:208$340
Amortização de debentures .

da • l a serie, saldo desta
conta 	 	 275•200$000

Amortização de debenturea
da 24 serie, saldo desta
conta 	 	 36:8003000

Imposto s/o o dividendo,
saldo desta conta 	 	 3 :000$000

Lettras a pagar, saldo desta
conta 	 	 1.486:912$510

Lucros e perdas, saldo desta
conta 	 	 6:728520

Diversos credores, saldo de
.diversas contas 	 	 610:569$280

8.877:4063560
S. E. ou O. — Rio dé Janeiro, 31 de de-

zmbro de 1897.—Os directores, Felippe Pop3.
— A. M. Oliver. Frederick Burrocces. —
O guarda-livros, N. A. Ferreira.

Demonstraccio de lucros e perdas em 31 de
dezembro de 1897

Debito
Lucros e perdas

Saldo do semestre passado...
Bernfeitorias:

Dedueção de 5 "Á nesta conta
Linha ferrea:

Depreciação nesta conta 	
Moveis e utensilios:

Depreciação de 5 "/, nesta conta
Seguros :

Quota deste semestre 	
• Material rodante:

Deducção de 5 "/,, nesta conta
Despezas cio primeiro em-

prestimo:
Quota deste semestre., 	

Despezas do segundo em-
prestimo :

Quota deste semestre 	
Administração:

Honerarios da directoria e con-
selho 'fiscal 	

Conservação
Dispendido neste semestre...

SobresaIentes:
Deducção de 1810 nesta conta

• Custeio da escola :
Dispend ido com esta verba...

Despezas geraes:
Saldo desta conta 	

Premies e descontos:
Saldo desta conta 	

Mobilia da escola:
Deducção de 10 0/, nesta conta

Semoventes:
Deducção de 5 0/, nesta conta

Amortização de debentu-
res	 I Q série :

Valor desta conta 	
Amortização de debentzt-

res -- 24 série:
Valor desta conta 	

Juros de debenturcs:
Juros deste semestre ....

Lucros e perdas: -
Saldo que passa para á semes-

tre seguinte 	

428:9633490

Credito
, Amor tiz leão do debentu-

res:
Lucro desta conta 	

Estopa:
Producto desta conta 	

Alugueis:	 ,
Renda desta conta 	

Manufacturas:
Lucro que deu o panno neste

semestre 	

S. E. ou 0.. 428:962$490

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1807.

Stock, em 31 cle dezembro de 1897
Manufacturas:

Em preparo em di-
versas rnachinas

Existencia depanno
fabricado. 	  ..

Algodão em rama..
Almoxa,rifado 	

 81:70W300
08:514$970
30:24W80Engornrnagem 	

 8:5553120Combusti vel..
180:7513100Sobresalentes...

10'0403'00Fios 	
'":/0)3130Drogas 	

Material de al veja- 92943710 450:2753110

	

mento. 	

Linha ferrea, valor em trilho,
etc 	   

	
205$380

S. E. ou O. 961:219$620

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.

1:5733300

2:0003000

2:0003000

28:800$000
•

12:2613780

21:4533600

,	 720$000

27:600$000

12:0003030

51:734180

65:494910

129$730

749$660

96:418$000

208$430

1:867$960

12:481$510

48:2473330

30:000$000

202:4953310

82,:000$000

65:1323210

5.472:8253180

1.514:8873630

358:5283110

2053380

• 40:6233760

. 13:5313460

13:2243010

28:392$550
1b:748$050

2333200

46:0213900

11:3363200

30:0003060

34:7833700

509$320

2743800

463129
10:0403700

81:7063300

513:7393130

634:0773260

7713420
264200

55:6913080

65:1323210

2:1383090

, 22$820

4053280

25:942$100

-1:494310

2:0303000

2:0003000

28:800$C00

7:8593160

41:652$720

7651590

39:995$010

69:7663720

1103750

7123180

27:0003000

12:8003000

93:632$000

6:7283520

2:2863900

1:5533710

13:4613630'

411:C58$250

138:7253150

375:0133980 513:7393130



520
600
36
50
72

100

55	 5
103	 10

150	 15

1.200	 120

55 .	5
200	 20

529	 52

551	 .55'

50	 5
22	 2

372 :	 37
280.	 28

100 •	 10
399	 39

• 120 	 12

70 •	 7
100	 10

1.865	 186
159	 15
540	 54
100 	 10

192	 19

52
60
3
5
7

10

542
430

30

54
43

3

o conselho fiscal propõe a approvação das
contas da directoria, correspondentes ao anno
de 1897.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1897.—
Joaquim, Pacheco.—Joaquim da Costa Vieira
Mendes.—Frank, Edwards.

nanawio DOS ACCIONISTAS EM 31 DE
-	 DE 1897

Nomes

Dr. Alfredo Camillo Val-
datar° 	

Alfredo Henry Terry...
Alfredo James Price

Clarkson 	
Alfredo de Miranda Pa-

checo 	
Âlfredo Mark Oliver 	
Alice Steele (menor) 	
Amelia Ce/este Steele 	
Anistia dance Campos

Steele 	
Antonio do Carmo Pires
Antonio Mariano de

deiros 	
Dr. Antunes de Campos
Armando Steele (menor)
Banco da Lavoura e do

	

Commercio do Brazil 	
Banha Atida, Beil 	
Dr. Carlos Alonso Has-

tings 	
Charles Walker 	
Conde de Feitcsa 	
Daniel Max Fox 	
David Tomkinson 	
Domingas Antonio cia

Silva Oliveira 	
Dr. Douglas Moir 	

	

Ernesto Wilti uri Gepp 	
Felippe Pope 	
Francisco . Antonio Gui-

marães 	
Frani( Dennis 	
Frank E iwards 	
Frederico Burrowes 	  •
George Holden 	
Georg,e Moir F3yres 	
Gepp & Edwards 	
Guilherme Candido Pi-

nheira 	
Harold Williatn St icey. -
Henry	 	

N. de Acoiíes

DEZEMBRO

N. de Votos

80	 800
65	 • G

IGO	 10

120	 12
--- 66	 6

55	 5
55	 5

383	 33
36	 3

	

400	 40

	

20	 2

	

55	 5

	

1.080	 108

	

295	 29

	

479	 47

	

25	 2

	

GO	 6

	

90	 9

	

-20	 • 2

30	 3
138	 13
40	 4
50	 5

60	 6
36	 6

120	 12
50	 5

900	 90
750	 75
100	 70

120
50	 5
42	 4

Irene de Miranda Pa-
checo 	

Iz a be 1 Labourdonnay
Campos 	

I z abei Labourdonnay
_Steele 	

James L. Lawson 	
João Baptista da Fon-

seca (conselheiro)....
João B. Vieira de Car-

valho Vasconcellos... •
João Placido da Silva

Alvarenga 	
Job Servio 	
John Moir 	
John Rowlan r!s 	
Joaquim da Costa Vieira

Mendes 	
Jo'l quim Pacheco 	
José Francisco Ramos de

Faria.
José Francisco Villa-

rinho 	
Julius Sauer 	
London & Brazilian Bank

Limitei  •
Louise Itolden 	
Luiza da, Silva Prado 	

	

Meili, Diethelm & Comp 	
Miguel José da Silva

Braga 	

	

Norton Megaw & Comp 	
Limited 	

Patreck Moir Byres 	
Pardina Celeste Steele 	
Pedro Alberto Steele 	  ,
Richard Page 	
Robert Diethelm 	
Samuel Bandeira Steeie

(menor) 	
Sera fim Fernandes Clara
Sophia Mathilde Moir

Byres
Viscondessa de S. Fran-

cisco 	
William Edwa.rds 	
William F. K. Clark 	
William Ramsdale Bar-

dslay 	
Will i am Steel
William T. Gepp 	

Tatal. 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.

600	 60

	

25	 2
	36 	 3

	

460	 46

	

18.000	 1.786
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Em cumprimento do disposto no art. 16 do
decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890, a
companhia declara que, durante o anuo
findo em 31 de dezembro de 1897, la-
vraram-se em seu registro 45 termos de
transferencias de 8.890 acções, sendo:
Por venda 	 2.838
Por caução 	 2.493
Restituição de caução 	 3.558
Por alvará de juiz do .P districto da

Capital Federal 	 1

8.890

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de de-
zembro de 1897.—Os directores, Felippe Pope.
— Alfredo M. Oliver.— Frederick, Burrowes.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas. — O conselho fiscal, em
cum primenta do art. 17 dos estatutos, pro-
cedeu a detido exame nas contas e balanços
da companhia„eneerrados em 31 de dezembro
de 1897, verificou a conccirdancia com a escri-
ptura.ção, a qual encontrou em ordem e feita
com toda a clareza. Tendo-se retirado o Sr.
Dorninaos Pacheco, - do conselho fiscal eleito,
foi convidado para o substituir o Sr. H. W.
Stacey, que pediu sua exoneração apresen-
tando justificação para assim proceder,: s3ndo
preenchida a vaga . de ião disti neto compa-
nheiro, pelo Sr. J. C. V. Mendes. Não po-
demos deixar, Srs: accionistas, de VOR com-
snunicar a satisfação que tivemos na visito,
-.feita és fabricas, encontrando tudo , na mais
perfeita ordem e conservação. Pelo relatorio
que apresenta a directoria, melhor podereis
apreciar os esforços empregados p3la mesma
no desempenhodo ardua tarefa na quadra me-
nos lisonjeira que atravessou a companhia.

Eni. janeiro houve necessidale de diminui-
ção de trab dho, e em fevereiro a junho pa-
rou completamente a nossa primeira fabrica,
entretanto a segunda, não deixou de fone-
cionar, pela procura de seus proluctos.

Os cinco meus em que esteve a primeira
fabrica p Irada foram bem aproveitados, na
completa reparação de que já bastante care-
ciam cai teares, etc., e não podemos deixar

salientar os esforços empregados nessa
afLnosa transformação, pelos Srs. directores
. encarregados do andamento da fabrica, os
. quaeti certamente saberão collocalaa no logar.
que merece. Em conclusão, Srs. accionistas,'

Eianco-Hypotheeario do ilrazil
BALANCETE mi 31 DE MARÇO DE 1898

Activ)

Accionistas:

Entradas a realizar da caf-
teira de credito popular 	 1.006:000$000

Idem idem da, carteira hypo-
thecaria 	 	 3.000:000000

_ 4.000:004000

Carteira de credito popular:

Fundos publicos 	
Acções e debentures de bancos

e companhias 	
Moveis e utensilios 	
Contas correntes garantidas
Emprestimos garantidos 	
Letras descontadas 	
Ditas a receber 	
Valores depositados 	
Cauções 	
Posse e bemfeitorias do predio

n. 27 A, a-rua Primeiro de
Março. 	

Succursal de penhores c/.de li-
quidação 	

Diversas contas

Liquidação do . ex-Banco de Credito Popular do

	

13razil 	   	 	

Carteira hypothecaria :
Hypothecas ruraes •	 1.794:705,320
Ditas industriaes 	 325:467$270
Ditas urbanas 	 179:978$8/0
Contractos de penhor agricola 217:5155'830
Auxilios á lavoura 	 430 : 97(M21
Letras descontadas 	 121:300$000
Ditas hypothecarlas em car-

teira 	   1.373:4008000
Valores hypothecados 	 5.887:646$500
Acquisições 	  7.817:1488663
Diversas contas 	 3.966:176$M

Credito real:
22.114:315$443

Hypothecas ruraes 	 815:5838220
Ditas industriaes 	 692:795$830
Ditas urbanas 	 77:3635210
Valores hypothecados 	 2.839:1825720
Diversas contas 	 248:144$550

4.673:069$5f0
Carteira do ex-Banco do Brazil

Pelo activo a	 liquidar 	 8.678:1105278
Valores hypothecados 	 20.278:384200

28.956:493$478
Carteira do ex-Banco dos Es-

tados Unidos do Brazil
Pelo activo a liquidar 	 	 • 6.072 670$147
Valores hypothecados 	 11.517:999$350

17.590:069$497
Carteira especial de auxilios

á lavoura :
Pelo activo a liquidar 	 4.734:164$197
Valores hypothecados 	 8.148:7325800

Caixa 12.8z2:896$897
1.249:3805881

105.946:568$741

5:113$870

1.158:8278083 •
29:8788070 •

206:3508015
201:981$730
309:4938210
137:1088532

-951:2498580
5:000$000

29 :203$700

110:890$138
350:0798885

3.497:1765173

10.982:566$432



Passivo
Capital :

Da carteira de credito popu-
lar 	

•	

2.000:004000
Da carteira hypothecaria, 	 	 6.000:004000

Fundo de reserva 	
Fundo de integralização.do capital (§ 40 do art.77

dos estatutos) 	
Carteira de credito popular:

Thesouro Nacional 	

•	

6.510:014132
Contas correntes do movi-

mento 	
Conta de co-participação (§1°

art. '77 dos estatutos) 	
Lettras a premio 	
Ditas a pagar 	
Caucionados 	
Caução da directoria 	
Penhores mercantis 	
D aposi tos por conta de terceiros
Caixa Economica 	
Diversas contas 	

Carteira hypothecaria
Thesouro Nacional 	
Bonificação de lettras hypo-

thecarias §2 . , art. 77 dos
estatutos) 	

Garantias do hypothecas 	
Diversas contas 	

Credito real:
Lettras hypothecarias emit-

tidas 	
Garantias de hypothecas 	
Diversas contas 	

Carteira do ' ex-Banco do
Brazil:
Pelo passivo a liquidar 	
Garantias de hypothecas 	

Carteira do ex-Banco dos
Estados Unidos do Brazil:
Pelo passivo a liquidar 	
Garantias de llypothecas....

12.236:1894357
Carteira especial de auxilios

á lavoura:
Pelo passivo a liquidar 	  .. •	 255:3534696
Garantia de hypothecas 	

	
8.148:7324800	

8.404:684496
Dividendos:

Saldo a pagar 	 	 25:8164000

105 946:568$741-

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 13 de abril de 1898.— Justo de
Azambuja 1?angel, presidente.—A. Tavares da Costa, chefe da conta-
bilidade.

8.000:000$000

161:5474790

253:6144866

10.128:134$296

40.481:0584776

2.049:131$936

8:064394
2:391$270

418:297$383
5:004a00

60:000$0a0
745:8:M.1;780
147:3'52$8
121: 195$470
60:78'4131

33.343:229$050

67:921Ç977
5.887:64%500
1.182:2614249

1.407:4094030
2.839:1824720

426:4864820
4.673:0694540

1.304:6634420
20.278:3834200	

21.583:0514620-

718:1904007
11.517:9994350
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2,518— Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, Jurante.15
annos, na 1?.?pul1ica dos Estados Unidos do
Brazil. para applicaçaó da força centrifuga
d separaçao dos corpos por tamanhos, fdr-
mas ou naturezas diversas e opparelho para
eçse fim denominado—Separador Centrifugo
Universal. — lnvençao de Alvaro Botelho,

- Goutier d Comp., moradores em S. Paulo.
A presente invenção consiste na applica-

ção da força centrifwaa para a separação de
quaesquer corpos e espacialmente do café
com o emprego de appaeelhos adequados ao
fim. •

Em todos os separa-lares fabricados até
hoje, tem sido utilizada .sornente a acção da

-attracão terrestre para a separaç iio dos cor-
pos obrigando-os a passar através dos furos
de tecidos m-tallicos ou pelas "aberturas pra-
ticadas em chapas vasa,doras empregadas na
construcção tios cyli ladros separadores. Nes-
tas condições de trabalho cada corpo ou par-
ticula é solicitada na passaamm das abertu-
ras do cylindro separador ou das esteiras e
peneiras só pelo seu proprio peso, e si os cor-
pos a separar não são perfeitamente lisos a
mais pequena rugosidade Sobre a superticie,
em uma pal avra o menor obstaculo tastit
para impedir a sua passagem. Além disso
para deixar o tempo de vasarem os corpos
ou p krticulas, 03 cylindros devem gyrar com
cera lentidão para dar á faça de gravidade
o tempo mathernat'oo ita sua acção. Essas
considerações theoricas e entras ain da, teem
csnduz , do os' mecanicos a construirem cy-
lindros enormes que só fornecem Cabana)
sufficiente quando embaraçadores e muito
custosos.

O empino da força eantaifuga mula in-
telramante os dados da questão, cada corpo
ou particula animada de uma certa veloci-
dado de r taçã,o é solicitado tangencialmente
por uma força que pode multiplicar centenas
de vozes seu peso.

D3 onde se segiu logicamente que a passa-
gem dos corpr ma particulag atravez dás aber-
turas do separador será t e nto mais rapi
quanto maior for a força em acção. Essa
grande volocidade na passagem se traduz
por canseguinte cru uma graade 4iruinqção
nas dimensões d os apparelhos a empai gar e
por conseguinte nas desp zas de fabricação g

installiação destes appa,-elima,
Da.11108 urna forma . pratica da applicação

nova da acção da força cantei fuga utiliza la
como tdirça separadora d s oorpcs. R,ta furs
ma pratica é um soparrador ilestinsalo a se-
para.- os a• rães de café par dmensões e por
conseguinte por qualidades.

• No desenho que vae junto, a fig. 1- repre-
senta uma secção longitulinid da machiam; a
fig. 2 uma vista de perfil do lato di. intro-
ducção; a fig. 3 urna secção psr AB; as fi-
guras 4 e 5 representam respectivamente a
elevação e o perfil de um pente servindo a
fazer voltar no cylindro os grãos peg idos
nas aderturas do separador e grossas demais
para sahir, inteiramente.
• O café entra pela moega a (figo. 1 e 2); no
fundo desta moega o café é apanhado pela
helice b que, gyrareloS o- impelia para o cy-
Endro eparador (fig. 1 e 3).

No cylindro se acht fixada a peça circular
9 solidaria coin elle e gyrando corno mesmo.
Esta srça tem por fim impedir as projecções
horizontaes dos grãos occasionadas pelo em-
puxo da (tolice o determinar uru trabalho
regular desde o começo da entrada do café.

O separador tem a forma conica, cuja utili-
dade se concebe facilmentea . força centri-
fuga tangencial a todo circulo normal ao
eixo do cone, na sua acção sobre toda gera-
triz .d.) cone, podo ser decomposta em duas
outras forças, uma perpandieular á geratriz
deste cone, e que é a força de separação, e a
outra parallela, ao eixo de cone que chama-
remas a força de translação dos grãos. Se-
gue-se que é sempre facil dar á geratriz do
cone urna inclinação tal sobre o eixo que a
força de translaç o seja autficiente para fazer
caminhar cada grão sobre a superfflia inte-
rior do cone, qualquer que seja a ca-ga dada
pela força centrifuga sem intervenção algu-
ma do outros mecanismos accessorios.

Cada grão de café entrando no cone c tende,
pelo simples &reit() da rotação rapida deste
cone, a caminhar do lado da base ou sabida
do cone ; neste .caminho oada grão encontra
as fendas circulares d d cl... e e e... f f f...
praticadas sod. re tolo o comprimento do cone.
Si um grão é mais, pequeno que a a.berturta
da primeira. fenda d elle entra nella e passa
ao exterior do coutA. Si o grão de café, tem
sua espessura maior que a largnra da"fenda,
elle fica mais ou menos tempo pegado nesta
primeira. fenda.

Sendo a,pplicado contra a primeira fenda
do cone e‘gyrando com elle, e grão vem ens
contra], o primeiro dente do pente fixo g (figg,
1 e 3) repreaentado em maior e-cala (figa. 4
O N), nas quaes o dente é ,classtnado pela
lettra, Ir.

O dente la tarn dqua planos inclinadess dia-
tiwtos, o, primeiro i serve a sulaievar e grão
em parte pegddo na tenda; o vgnia lo j a re-
pellir este grão do lado da 'segunda fenda.

Corno Sp vê nas fias. 4 e 5, cada dente
terminado psr uru pequeno tabique ir bas-
tinte comprido com o fim de impedir que o
grão tome urna direcção obliqua, o que acon.

teceria com certeza com a força viva
que possue cada grão depois de cada cho-
que sobre os planos inclinados dos dentes do
pente. Desta forma cada grão em parte pegada
em urna fenda é sublevado pela acção do pente .
fixo de um moio tal que e apresente em
frente da fenda seguinte sem possibilidade.
para elle de saltar por cima de muitas fendas
em uma vez.

O trabalho do pente, que acabamos de ex-
por, mostra que com um pequeno numero da
fendas para cada grossura de grãos, temem
um trab lho perfeito. porque cada grão não
pode esaapar de apresentar-se era frente de
cada fenda e em consequencia o comprimento
da rnachina se acha consideravelmente re-
duzido.

No sxemplo da applicação que apréseaita-
mos, suppmhamos o café dividido em, tres
qualiladts pelas fendas ; as primeiras d d d
correspondendo á primeira qualidade; as se-
gundas e e cá segun la, e as ultimas ff fé..
tesceira, qualidade. Estas ultimas são bas-
tante largas para deixar escapar os maiores
grãos desaascados. O café que não é descasca-. .
do saia lei t passagem 1 para voltar ao des-
cascador.

Ternos tomado como exemplo troe caaalids-
des de cafi:t que pode dar aquoile separador-,
porém pótle ser augmentada ou diminuido. ri
numero das qualidad .ea sem, mudar nada ao
systema, sendo apuas dependente da quantia
dada de fendas a emprega.r.

Essa quantidade de fendas tambera. 'hão
tem ria la do fixo , alta depende directamente:
1, da velocidade de rotação da. machina ;
20, da perfeição do trabalho quu se quer obter;
es as duas causas são extretnartierate facul-
tativas. Do mesmo moda pódease multiplicar
o numero dos peates de adiantamento- doi
café, e empregar alguns cylmdros em logar
de um ; mudando os dados. da velocidade de .
rotação e mais ou menos de perfuração no.
trabalho, podo-se adaptar um cylindrce
para cada, qualidade a obter ou separar.

O cone eeparadoa traz nervuras circulam
111, /74, nr, 	  (figa. 1 e 3), cujc funcno é o
permittir tao cone de resistir á acção ata força.
centrifuga; as nervuras n, n, vindas
da fundição ou colloaa.das depois 'sabre o cone, •
teem por fim fa,aer do cone-uma peça só, Ui!
a austrais' @ muito resistesite no acto de
fia:accionara em logar do latir essas nervuras
na parte externa da macliina, seria facil col-
local-as, na parto t uterara. Neste caso o pente,
soSia, exterior, mas o trabalho produzido seria-
o tresmo, a conatruação exigindo apenas uma..pequena variação das formas das peças. 03
tabiques ilX0S o, o, o 	  (liga. 1 e 3) ser-
vem a guiar nos conductos p, p, p, o, caf&
que vae em Jogar •apropriado.

III	 IP' MIN	 II
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Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

la a applicação nova da 'força centrifuga
para o fim de separar os corpos de diversos
tamanhos ou formas ou de naturezas diver-

• sas, especabr ente adaptada ás achinas de
beneficiar cafè,qualquer que seja a forma das
machinas ou apparelhos adoptados; quer a
força centrifuga seja applicada directamente
aos corpos a separar, quer seja por interme-
dio de outro alimento;

2s, em urna machina apresentada como es-
pecimen combinada para applicação da força
centrifuga á separação do café:

a) um tambor separador coleie° interna-
mente dotado de fendas circulares de sepa-
ração d. c e f normaes ao eixo do tambor,
uma helice b e um distribuidor g monta los
sobre um eixo gyratorio e combinados com
uma moega a;

b), o tambor separador rotatjyo acima men-
cionado combivado com um pente fixo g de
dantes h combinados respectivamente com os
rasgos ou fendas circulares de separação d, e
o f, sendo cada dente provido de dons pla-
nos inclinados ie J, e de um tabique h como
acima substancialmente descripto para 03 fins
especificados.

Ria de Janeiro, 29 do março de 1898. —
Como procuradores, fules G draud L?cler.

tição °inalai da Republica doa Estados' Unidos
do Brune

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

Um processo de tratamento das palies, sem
o concurso nem a formação de sal soluvel
crystallisavel algum, caracterisado princi-
palmente pelo facto -de psderem as palies
assim tratadas conservar-se indefinidamente
sem voltar ao estado natural, nem perder
ou soffrer diminuição de sua fisxisilidada o
resistencia, sendo ao abrigo da acçãci da agua
fria ou quente : o qual processo consiste essen
cialmente :

la em tomar as pelles era tripas ou as
pelles seccas ou frescas ensopadas em agua
para tomai-as molles ou em tripas ;

2s, em submetter • as mesmas pelica, du-
rante o espaço do tempo conveniente, o qual
em qualquer caso, deva ser , manar que uma
hora, á acção de um banho formado de tres
partes de agua e uma parte de sulphydraao
de sulfureto de caldo em estado nascente

3, em tirar os pellos e as carnes das pal-
ies, á mão ou por meio de machina ;

4', em surrar as peites, se deverem soffrer
esta operasão

50 , em mergulhar as pelleá assim sur-
radas, ou que tiverem somente sido sub•
mettidas ás tres primeiras operações, em
banhos compostos de 10 partes de agua e urna
parte da bisulfito de alumina, aos quaes se
pode addicionar, segundo os casos e natureza
das pelica, uma fraca proporção de acido
chlorhydico,que activa a producçã,o dos acido3
sulfuroso e hyposulfuroso;

0^, em tirar as palies e as deixar escor-
rer;

70, em mergulhar durante pouco tempo
as pelles em um ultimo banho de agua ad-
dicionada de amrnoniaco liquido, que forma
um precipitado gelatinoso persistente,podendo
esse banho conter um sal de chromo, prefe-
rivelmente uru chromato noutro do soda;

8, em deixam bem escoriar as peles;
9), em collocar as palies em moinhos 'de

apisoar turbulentos, com uma massa firme,
composta de oito partes de farinha de trigo,
uma parte de glycerina e o residuo de preci-
pitação do linho de ansmonico, e fazer fone-
cionar os moinhos até completa ab.soapção da
mistura;

10^, em tingir, si for desejado, as pelica e -
acabai-as finalmente pelas preparações e pro-
cessss conhecidos; substancialmente como se
descreveu acima.

Rio dealaneiro, 31 de março de 1803.—
Corno procurado:as, fules Géraud Leclecr•

ANNUNCIOS
•Enapreza Industrial
• .. • .11razifeira	 -

Devendo ter logar a 30, do corrente,' a asa
sernbléa geral orilinaria desta empraza, . para .
prestação de contas, sãõ convi lados os Srs.
accionistas a rounirem-so nesse dia no cacei-
ptorio á rua do 'Tossi:cio n. 3 B, ás 2 licras
da tarde; e par esse motivo acham se suspen-,
sas as transferencios do acções naminativas. • •

Rio de Janeiro, 14 de abril de 18 )8. —Pela- •
Empraza Industrial Brazileira, ,Cand:do Cac-
lano F'erroz, presidente.
.A.n%ociar:ão de Seguro•Alutuó -

Contra Vogo—Progresso • • .
A directoria deita assa:laça- o, d.e confor-

midade com o art. 23 dos estatutos, convida
aos Sra. accionistas para se reunirem leni
assembléa geral ordinaria, no dia 15 do cor-
rente mez, -a 1 hora da tarde, no escriptorio,
à rua da Al randega ia. 116.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1898. — Dr.
Nabuco de Freitas, presidente.-3asio Jacintho
de Mello, D. sub-gerente.

A' Praça

Eu abaixo -assignado deslaro a esta praça
que traspas.sei a minha casa de negocio* á,
rua-do Conselheiro Bento Lisbôa n. 38, ao Sr,
João Gonçalves Couto.

Rio, 12 de abril de 1898. — 'Alfredo Cãuto,

N. 2.519 —, Memorial descriptivo aCompa-
• nhando sns pedido de privilegfo, durante 15

annos, na Republica dos Estados Unidos do
para «Um processo de cons.trv.urto e

surramento daR palies». Invençao . de Ury
'de Günzburg, residente em -Vitry-sur-Seine
'(França)	 .	 .

: - No processo que constitue e objecto da pres
•sente invenção, o isolamento das fibras , da
pene o a imputrescibilidade obtem-se sem o
concurso nem a formação, durante o trata-
mento, de sal crystallisa.vel algum, susce-

•ptivel de -diminuir a rasistencia da p^ile.
Segue-se que as palies tratadas; não contende
nenhum daquelles soes crystallisaveis, con-
aervam indefinidamente sua flexibilidade e
nada perdem da resisteiscia , que 'possuem
antes do tratamento.

`A propria agua, quer fria, quer quente,
não exerce mais acção alguma sobre a pene
assim preparada, permittirido o meu processo
dar á pene a firmeza e - a. flexibilidade ou
elasticidade convenientes para qualquer dos
usos para os quaes a'pelle e destinada'.
. A applicação de meu pr. cesso, além disso,
embranquece a pene, a sendo esta destinada

• "a ser tingida, faz com (sun as tintas se fixem
rapida e completamente sobre á mesma.

-O processo é applicavel, de uma parte, á
conservação das penes de naturezas diversas;
e, de outra parte, ao surramento do algumas
dessas peites, quer sejam, ou , não, ainda
guarnecidas de seus peitos, lãs ou penais-s.

'Beneficia tambem o pena ou a lã que • guar-
necern as penes, sendo que o tratamento em-
branquece a lã sem destruir da modo algum
sua resiatencia e a desernbaraaa de grande
parte' . das- matarias eatranhasale origem ve-
getal que lhe puderem fiar adherentes.

Meu processo para a conservação e o purra,
mento das palies applica-se` igualmente, com
bom resultado, ás peites frescas ou ás penes
News, ensopando-se estas do modo a tornal•as
monas ou em tripas.

Para tirar o peito das palies, mergulham-se
durante um espaço de tempo que varia se-
gundo sua espessura, não elevando, porém,

, em caso algum exceder de uma hora, em um
banho de agua contendo um terço de seu peso
de sulpbydrato mIe sulfureto de caldo em- es-
tado nascente. Ao ealiirem deste banho de-
sembaraçam-se f alimente, quer á mão, quer

a. mecanicamente, da asu seu peito ou lã e dos.
.- restos de carne ainda adlierontes.

De Outra parte, esse tratamento tem por
effeito inchar muito as penes, de modo a se

• acharem promptas para o trabalho do surra-
mento.

Mergulham-se depois as peites em um
• banho contendo uma parte (te bisulato de

alumina por dez partes de agua, ficando
nesse banho de 10 a 40 Minutos, segundo
ua nat roza e, espessura.

A acção do mesmo banho,devida á presença
dos acidos sulfuroso e hyposulfuroso que em
estado nascente, atravessam a pene, e ao sal
do alumina que a• impregna completamente,
tem por effeito afrouxar as fibras da pelle e
preparal-a para as operações seguintes.

Póde-se activar a acção desse banho por
uma addição muito fracaade acido chlorhy-
drico, destinado a facilitar a producção dos
acido3 sülfuroso e hyposulfuroso.

Ao sahirem deste ultimo banho, deixam-se
as palies escorrer durante alguns instantes,
e depois se mergulham em um banho armo-
niacal, que produz um precipitado branco
gelatinoso persistente, e do qual se tiram
passados alguns instantes, deixando-se bem
escorrer o l i quido. O ammoniaco liquido a.d-
dicionado á agua se acha em quantidade
sufficiente para produzir o precipitadcamen-
doando.

Para obter. palies mais firmes e mais fuceis
de tingir , póle-se addicionar ao banho
de ammoniaeo uma certa proporção de um
sal de chromo, tal como o chromato neutro
de soda.	 isr

Terminadas as operações precedentes, pro-
cede-se á ahabillage» das peites, fazendo-lhes
absorver em moinhos de apisoar turbulentos,
uma massa firme constituida pela misturado
oito partes de farinha de trigo e urna parte
de glycerina, á qual se pede accrescentar
uma pequena quantidade dos residuos de
precipitação dó banho de ammoniaco, demodo
a se obter uma massa sufficientemente firme.

Esta massa deve ser completamente absor-
vida antes de se tirarem dos moinhos as
pelica, que se, poem então a s)ccar, poden-
do-se tingirdmmediatamente, sem nova. pre-
paração, quando não se deseja empregal-as
en estado branco.

As palies acabam- se finalmente do modo
usual:

As qualidades de conservação das peites
assim preparadas são devidas:

1°, á- desoxydação das matarias constituti-
vos da peite, pelo ou pelos acidos sulfuroso e
hyposulfuroso, empregados em estado nas-
cente;

•á acção de uma fraca proporção de
enxofre precipitado na suparficie das fibras
da peito, em estado nascente;

3s, á acção da, alumina precipitada na
superficie das fibras da palie, assim collocsds
na melhor posição para o surramento. Com
effeito a constituição nova das fibras modifi-
cadas pela perda de oxygeneo, faz com que
alias se aggreguem de modo mais intimo, e
augmenta assim a firmeza, re sistencia e in-
solubilidade 'da palie, corno o prova a cora
tracção das moleculas da peite depois da
perda de oxygeneo. Devido á acção que
acabo do explicar, o meu processo é appli-
cavei, não somente ao surramento, ma; ainda
á conservação das penas de qualquer natu-
rez a conservação tal que as operações descri-
ptis para a preporaoão das penes para . o
surramento, previnem sua destruição e as
tornam irnputresciveis, por um tempo quasi
indefinito.

O. tratamento a quase submettem as pelica
pode por conseguinte se effectuar separada-
mente, para assogurar a sua conservação
indefinida, ou si combinar éom o surramenta,
para se obterem productos ma s perfeitos do
que se conseguiu até hoje.

A presença dos chloruretos na primeiro
banho produz um branqueamento de brilho
no tavel .

Meu processo, comprehende portanto, o
emprego (los corpos mencionados acima e de
seus congeneres para a conservação (loa couros
e aelles de qualquer natureza e seu bran-
queamento o surrarnento, e por conseguinte,
o branqueamento e limpeza d n s lãs e palies
provenientes das mesmas palies, pela cação
do chlorureto de alumínio formado depois da
segunda operação.

Afinal reclamo os bancados da convenção
internacional, promulgada pelo decreto nu-
mero 9.233, de 23 do junho de 1884, viso ter
sidõ depositado e mesmo pedida de, privilegio
na reaartição offloial da França em 7 de se-
tenta: o de 1897, portanto menos de sete
pszes antes do presente deposito na repar- Imprensa Nacional	 Rio de Janeiro— 189.4


